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n u m e r o m r 
dinheiro, pagai-oa-Á I Onde aerú fui to MM d«poaito 

Toda aarre'.pondenda refarrnta 
•dinlalatraç*» M,r dlrlrlda ao 
IT. Au Uta lu im Rorha Ribeira. 

Areata* i>< 0 Commarrlo da Hin 
?aala., para raeeber aa»lrnaturaa 
yiWlraçAea t 

RIO I)K JANEIRO _ Henriqnr de 
Villeneuve, rim do Rosario, n. n o . 

LIVKIRA — Dr. Ludan« Knterra 
h i h r . 

< AMPO ALEGRE— J. Carlo«. 
E8T.DKHANTA BARBARA—Ma' 

•Ofl 0 . Portugal. 

PIRACICABA E 8. PEDRO, — A 
, B. AI m I'Ida Junior. 

ItKSt'ALVADO — Cap, Justiniano 
M»e Mar nado. 

TAT'JIIY—Eugénio Pira« Evange-
l « a , rua da Esperança, • . 7. 

FAXINA—Augusto BoITu, Granda 
HiMrl da Europa. 

JABOTICABAL, GUARIBA, MON 
TK tl.TO.KIIIEIRAONIMIOe APPA-
BE( U)A i»E JABOTICABAL-Sr .Ba 
•He Baptista. 

ARAGUARY-Matioel Ferreira Lou-
udi.--Estrada de Ferro Mogyana. 

« AMPINAS-GoncalTes & Mattel, 
VILLA DE PEDREIRAS—Redae-

{.10 <U «Estrella Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

J>KS. MORRO GRANDE, CORUM-
BATAIIV, ANNAPOLIK, VISCONDE 
BO RIO CLARO. COLONIA, VIS-
CONDE Dl» PINHAL, CAMPO ALE 
«BK- OLIVEIRAS, BANHARAO, 
TOItltlMI AS, BROTAS, DOUS COR-

m i í w í : e S. CARLOS DO 
PIN UAL - Sj lrestre Lemenhe. 
t t t l ' t t l l ± i t 

mas por um 

O ARRANJO FINANCEIRO 
D.z-se que foi concluído e as-

aignado o accôrdo cujos termos o 
Jttmal do Oommercio publicou lia 
dias. 

Por espaço de tres annos vai o 
gpvarno pagar, por meio de novos 
títulos de divida, que vencem o 
juro annual do 5 °[0> os juvos d», 
divida até agora existente. 

Como se vê, adoptamos ^ triste 
»ipeiliente de abrir bura-jos para 

Í

.topar buracos. O arr A n j 0 não foi 
[proposto pelo minis tro da F a z e n 
da, como era curial, 
[rapo do credores,. 
Estes, como ev» natural, achan 

doso na perspect iva <le grand 
prejuízo CJIU a suspensão do paga 
mentos, r n e pareoiu inevitável, tra-
taram de, salvar-se do qualquer ma 
neira. 

6 que, provocando alta 
títulos brasileiros até agora 

e'»istentes, os quaes não têm garan-
<ia real, desembaraçam-se destes pa 
Ja tomar os novos titulos do em-
préstimo de lbs. 10:000.000, pelo 
qual respondem as rendas da pr l 
meira alfandega do Brasil. 

Por esto meio, empurram titulos 
Jó I <>[„ sem garantia real o to-
mam titulos do 5 «(o com a exce l 
lente garantia da Alfandega do 
Kio. A oporação, pois, ó muito bôa 
para os credores ameaçados de pre-
juízo. Os proponentes não podem 
deixar de pertencer ao grupo dos 
mais finos e espertos dentre os 
H0R808 credores. 

Do novo emprestimo de dez mi-
lhões de libras, o governo não re-
cebe um penny. Todo o dinheiro 
tica cm Londres para pagamento 
de juros. 

Dissemos < do novo c m p » - e s t j m o 

de dez milhõee»; mas, de / a c t o u j 0 

lia por ora empréstimo J o t t t] , j U a n 

tia. O que ha,, segun ",ío 0 aceordo, 
í Bimplesmen te i s ' ^ u m grupo de 
credores propõe--se a receber e a 
pagar os jur da divida externa 

ew titulo» da menina quantia, 
n i n e m o juro do 5°|0 . 

Hto, pola, capitalizados o i juros 
J u divldaa até agora existentes 

Entrarão nesse arranjo só os por 
UdorM doa titulo» da divida ex 
torna, on também os da divida in 
terna, em onro ? Já ae d l i que as 
apólices de 1893, convertida» paio 
«r. Buy Barbosa, vão ser agora re 
convertidas em papel. 

Além destaa, temoa «s apólices 
doa empréstimos inti mo», em onro, 
de 18G8 e de 1879. Entrarão todas 
es ta i no arranjo ? 

Por ora, não temoa dadoa com-
pletos para disentir, pois que do 
apregoado arranjo não podemos 
conheetr outra cousa senão os ter-
mos geraes publicados pelo 
uai. 

Jnr 

do brasil, i \ proporção que forem 
se vencem i 0 , com titulos do 5oio, 
os quaes, n o fim de tres aunos, 
devem p rufazer o total de dez mi-
llwcH ib j libras esterlinas. Assim, em 

, vez ile pagar o governo annual-
monte quatro milhões esterlinos - di-
gamol-o om conta redonda—em es" 

A uniea vantagem que se tem 
via to nesaa operação, que devo vi-
gorar de julho em deante, é a de 
retirar ae o governo do mercado 
cambial durante tres annos. 

Esta vantngem, que ora se afi 
gura real e gran-le, é um verda-
deiro engôdo, porque, no fim de 
trea annos, estará o 'Phesouro nas 
mesmas condições do boje, isto é, 
pxhausto, tendo, a mais, no passi-
vo, dez milhões a accrescentar ás 
dividas actnaea. 

Estão hoje perfei tumente confir-
madas nossas conjecturas em edi-
toraes de março e abril passados: os 
credores não queriam saber de 
accordo sem garantias reaes. 

O que o povo tem a vêr é isto: 
primeira alfandega do Brasil está 

hypothecada para pagamento do 
juros#Para isso não foi necess^ejo 
que os banqueiros de Londros pu-
xassem do bolso um penny, pois 
e l les ficaram senhores de mais dez 
milhões esterlinos em titulos brasi-
leiros, apenas com a polvora iu-
gleza. 

Assim elles não arriscaram mais 
nem um real e ficaram credores de 
mais dez milhões, com a g a r o » ^ 

a alfandega. 

O engodq e s Ü justamente nisto 
o governo ter de pagar, não a di' 
nheiro, mas eom papagaios, os ju 
ros durante tres annos, 

O sr. Prudento dirá, com bas 
tante razão:—Os outros quo 
apertem; a bomba não arrebenta 
mais em minha mão. 

Que fundamentos solidos 
mos nós ou terá o governo 
supiiõr (jue as condições ccouomi1 

cas e financeiras do Brasil estarão 
melhoradas dentro do enrto perio 
do de tres snnos, e melhoradas ao 
ponto de poder o Brasil fazer fac» 
a todas as^Jividas até agora exis-
tentes e a mais uma de dez mi-
lhões, só de juros capitalizados ? 

Não temos visto que de anuo pa 
ra anno a Kepublica tem aggravado 
as condições do paiz? Não estava-
mos melhores em 1892 do que em 
1895, em 1895 do que em 1898? 

Além da erise financeira, temos 
crise economica. Infelizmente, na-

da nos faz prever para breve uma 
alta apreciavol no café, principal 
producto com que obtemos o ouro. 
Nada nos faz prever grando uu 
gmento das rendaB publicas. Tudo, 
ao contrario, nos leva a fazer con-
jeoturas pessimistas. 

I s to está aos olhos de todos. 
Ainda agora, por exemplo, quan-

do se aecentuou a alta no cambio, 
o mercado do café tem estado mni-
to calmo e as cotações muito bai-
xas. Pouco ou nada vale a alta do 
cambio com a baixa do café. 

Além do mais, ha um ponta do 
arranjo que merece commentarios. 
E' o seguinte: o governo, além do 
dar titulos de 5 °[0 para pagamen-
to dos juros vencidos, tem do de-
positar em bancos a quantia cor-
respondente aos juros de cada 
anno, calculada a mesma quantia 
uo cumbio da 18 dinheiros por mil 
réis. Vem a ser, pouco mais ou 
menos, ciucoonta mil contos an-

No Theaonro Dão pôde w r , porque 
o governo 6 parte no eontrao'to e 
não prido ser dcpoflitario ao meamo 
tempo. 

E natural, pola, quu seja depo-
sitada a quantia noa bancoa extran 
gairoa, até porque u a«cÓrdo foi 
feito por intermedio * uni delia» 

Com tão avultado depoaito, 
longo prazo, fleani elles habilitado» 

dominar completamonte o mar 
cado do cambio. Ora isso não dei 
xa do ser muito perigoso, por mais 
criteriosa que nos pareça a dire-
cção desses estabelecimentos. 

D e tudo isso ae dodui o seguinte 
A Hepublioa fica devendo mais 

dez milhõM esterlinos, sem roce 
ber um penny desse dinheiro 
credor, sem desembolsar um vin-
tém, fica senhor da ronda da Al-
fandega do Bio <até onde ella der . 

nós ficamos, como paseacios, 
ver navios... hespanhóes e ameri-
canos. 

Fresca oporação ! 

KAMSrOS 

O CR'ME DE ARARAQUARA, 

Er Fabrtelo 1'lerrot e Ramiro 
unxo. A* venda no eacrlptorlo 

desta folha a em todas as livra 
rias. Cada exemplar, 61. 

Iiegressa hoje para o Bio, onde 
tem consultorio clinico, o dr. J. 
Correia de Bittencourt, medico ocu-
lista. 

Deve-se realisar no domingo pro 
ximo, h 1 hora da tarde, á rua D i -
reita, n. 59, (2o andar , uma reunião 
dos eleitores socialistas, afim de 
eleger-se a commissão municipal 
do partido. 

Os srs. engenheiro Arlindo José 
de Mello e Pedro Aloover const i -
tuiram,|em Santos,* Atia sociedadfe 
commoreixl pura o desenvolvimen-
to de todos os trabalhos techuicoB 
de engenharia,—conforme partici-
pação que nos dirigiram. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a morphéa . 

tere 
pura 

E I L A ° " , . , . 
- . f e i o sr. Alfredo Ü 

Pereira, Befão vendidos hoje, 
As 11 1[2 horas, na rua Au 

rot-n, 1T, om leilão judicial, snpe 
riores moveis, livros, ferramentas, 
materiac-s etc. 

R E T R A T O 
d e S . S . M. M. Imper iaes 
V e n d o - s e no osoriptorio d e s t a 

falha, preço 5 0 0 ré i s 

Acha-se exposto na vitrina 
casa Ao Gallo de Onro, l-ua 15 
Novembro, um excellente trabulho 
photographico, em tamanho natu-
ral, executado pelo sr. João d'Ai-
le Lucha, hábil artista, com atelier 
á rua Livre, n. 7. 

D iz -nos o sr. d'Aile Lucha que, 
tendo grande pratica nessa espe-
cialidade, pôde ofíerecer ao publi-
co, por modico preço, a acquisiçáo 
de um retrato com passe partout, 
garantindo a nitidez e duração do 
seu trabalho, já sanccionado em 
Buenos-Aires, ondo foi estabele-
cido. 

E' digno de auxilio o hábil ar 
tista, em cuja modesta officina são 
encontrados outros trabalhos seme-
lhantes, em via de serem ultima-
dos. 

OS JAGUNÇOS-Romance re-
ferente ù guerra de Canudos, ven-
dc-se no escriptorio desta folha e 
em todas as livrarias. — Preço, 
7«000; pelo Correio, 7*500. 

Exames de preparatórios 
O sr. vice-presidente do Estado 

recebeu o seguinte aviso do sr. 
ministro do Interior: 

«Tendo vários estudantes de pre 
paratorios desse Estado requerido 

concessão de uma ópoea extraor-
dinária de exames em ju lho proxi-
mo vindouro, e não compet indo a 
este ministério resolver sobro taes 
concessões e sim ao governo 
dos Estados, por conta dos qnaes, 
de aceordo com o art. 1.» do de-
creto n. 2.173, de 21 de novembro 

1895, correm OB despesas com 
os exames de prcp&Tatorios, assim 
vol-o communico, chc.mando a vossa 
attenção, caso seja attendido o pe-
dido dos mesmos estudantes, para 

disposto no § 4." do art. 2.° da 
n. 490, de 16 de dezembro de 

1897, recommondado no telegram-
ma circular de 7 de janeiro deste 
anno.> 

—Deu-so conhecimento ao commif 
sario fiscal dos exames de propa-
ratorioB neste Estado. 

ane acredita U eaaa lm-
poi (adora denta praça fleon na 
contingência de daapadir ultima 
manta dou» empregado« antigo*, 
que, tendo dado, por mnito tampo, 
aobajaa prova» da dedieação ao tra-
balho a do honestidade,ae perdera« 
de um dia para outro, noa bolicliM 
quo Infestam aata oapital. 

Moços aérioa, infatigavoia auxi-
liares doa seu» patrõn». assistiram 
uma vea, por méra «urioaidade, a 
uma r/ninirln. 

Jogada anta, ganharam-na dona 
azares; a /imilr dupla deu elncoenta 
e poucos mil réis. 

Tentaram entãu a aorta; per-
duram em uma» a ganhaiMIU cm 
outras qiiinúlii, rotirandr-se da e» 
pelunca eom alguns mil réis a 
mais. Na noite seguinte voltaram 
para o vicio, tentados poios gordos 
rateios. De novo arriscaram dinhei 
ro na jogatina... D i u depois, apo-
deravam-se criminosamente de pe-
ças de fazenda de aeus patrões, 
vendiam-nas por uma bagatvlla e 
com o seu producto compravam 
poultn. Ilepetin-se o faoto durante 
algum tempo, até que o furto foi 
descoberto. O resto, adivinha-se. 
Perderam o emprego e, com elle, o 
gosto pelo trabalho, e lá foram en-

rossar o numero dos deaoccnpa-
os que habitualmente, sem pro-

fissão, nom meios de vida honesta, 
frequentam as caaas de tavolagem 
que escandalosamente affrontam a 
moralidade publica 

Como esses, quantos moços não 
existem por alil, com o futuro per-
dido ou, pelo menos, prejudicado 
pelos boliohes e frontões'/ Quantos 
commerciantes e industriaee não la 
mentam hoje a perdição de bons 
empregados e de babeis operários' 
Quantos paes não amaldiçoam os 
empresários dessas espeluncas, que 
diariamente abrem para HCUS filhos 

estrada que leva ao crime? 
Deante disso; vendo dia a dia 

.tornar vulto a praga -da joi 
nblica; assistindo ao espectacnl 

qne nos offerecem essas casas do 
vicio, acoroçoando a vagabundagem 
em beneficio de meia dúzia do in 
dividuos; prevendo — 
pouco " - j — tfOlFí) êw 

_ -•Hi tcl t tar í Êctutii de 8: 
ifanlo inli-ire, rednzlndrt tiiiif« po r ijAo laboliOan a unia população 

jogadores: deante d i s so -per-
guntamos — deveremos conservar-
nos silenciosos, iudiflV rentes, sul-
fooando o protesto a que nos obri 
ga a sociedade paulista í 

Be assim procedessamos, menti-
riamos nossa missão o seriamoK 
cumplijOs desse constante atten 
tudo ;í moral publisa, aos bons 
costumes, e, portanto, tambom res 
ponsaveis por todas as perniciosas 
consequências quo advirão dessa 
desenfreada jogatina. 

Clamaremos nu deserto Oonaer 
var-se ão de braços cruzados 
auctoridades do Estado ? Os pode-
res competentes fecharão os ouvi-
dos ao clamor do publico ? Pouco 
importa isso a nós, qne nesta cam 
panha só temos obedecido ao de-
sempenho da moralizadora missão 
que nos impuzemos - de defender a 
sociedade contra os indivíduos que 
so locupletam com a desgraça alheia. 
Clamaremos sempre o, se por fata-
lidade, o Tribunal de Justiça ama 
nhã accordar om que é licito cor 
romper caracteres e dostruir apti-
dões e fomentar o crime, então 
emmudecerá de vez a nossa penna, 
vencida nesta campanha, mas coa-
vencida de haver cumprido um de 
ver. 

F A B R Í C I O P I E R R O T 

I «» U« rtl 
tpilfc fe Jaearehy, a cadeira 
(o m j k u l i u o do bairro da 
«iça, • > mean 

I A CaiualVRis MUI 1,1 hem, e o le-
giilaJor, radiaul«, vai tomar eognao 

l l o n U a , por iiaia rara e honrosa 
exoepçlo , a Camara trabalhou, a 
approvnu a ordem do dia, qne foi 
a »"giilut : 

1" iliseneato do projeeto n 5», 
do anno p«as»iln, removendo para 
o bairro da Angola Debaixo, do 
mnnicl||- ' ' 
do MIO 
E»parança,qpk maatno munUlpio. 

1» do d* a. 85, deste anno, flxan 
do o dia 90 da outubro para nelle 
ter logar a eleição geral de Cama-
ras muniolpM* • jniiaa de pai, em 
todo o Eataio de U. Panlo. 

li" do de a. 29, deste anno, trans 
fei lndo a e«rola do sexo masculino 

Bangii para o do Ma 
Jcipio do Canha, e 

do bairro da E»< 
ery, para o da Crus 
ia iplo de Parnahvba 

. 65, do anno p ú » a 
á categoria de muni 
• to de paz de Hanta 

Ição. 
7, de 1895, «om snb 
rizando o governo 
õM do credito ne< 
a ereação e ensteio 

loniaes em diversos 
Estado. 
t o celebron hontem 
I não tem... qne fa 

do bairro 
euao, 
do sexo 
tação 
Preta, no 

3* do de 
do, elevand 
cipio o disti 
Cruz da Col 

2« do de 
stitntivo, ai 
fazer m 
ccMariu 
de nuslaoa 
municípios 

O Senado 
sessão, po: 
zer. 

Isto é edl 
mcr.es de ai 

nte, depois de dons 

RAMIRO 

U A T A H I A 
CARNICELLI 
l o r e s de faaendas 

| l M M 
Alfredo^ a s A 

Araraqoara" 
>va annunciado, ap 
aqnelle livro, em 

pio de Lima, nosso 
>gajla Q,'buna do lo»o, de tían 

Vít» artigos publicados 
:taculõ|Pela ' i m p r o n ^ paulista áeêrca da 

» de Arari 
quara. 

F o ™ ü am Volume de mais de 
iltlionlaR pagísas, eom um vibran-
te prefacio daqnelle jornalista 
ioül o retrato d( 

IRMÃO) 
Ú n i c o s lm^ 

Rua J o | 

"Crime 
Conforme 

pareceu honi 
que o sr. Ol, 

(Omtiinuiçâo) 
A eoDseqnaneia da exorbitância 

das fnncçõea d o Bstado, é o de 
aanvolvimanto da burocraaia, a oom-
plieaçAo administrativa, o exgotta-
manto do Theaonro pelo parasitis-
mo dos funaoionarlos inntaia, a 
improflauidada do raforçoindlvidnal, 
a selecção e o trlumpho dos meuo» 
eapaeee, porém, mais protegi-
dos, ate, finalmente o governo ox-
eroido pele» funecionarios 

Os funccionario» públicos formam 
nma hicrarchia de auotoildado, que 
vai decrescendo lentamente, do 
minietro ao varredor de ruas. 

• Cada funccionario só poasue at 
t i ibniçõos muito estreitas e não 
pode efleetnar o menor aeto sem 
reccorrer a toda u a liierarshia, 
collocada acima del le .E preso em 
um laÇo inextricável da regulamcn 
toa e de oompllcafOes, aos nnaea 
não pôde aubtrahir-se, e cujo *peeo 
recál necessariamente sobro to 
dos aqnell«« que têm obrigação de 
se dirigir a elle». 

São frequentes oi casos em que 
OS governo» são qnesl governados 

" li< 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syph i l i s . 

loi 

Chronica das Gamaras 
Hontem na Camara diversos srs. 

deputados falaram. E' inútil revelar 
aoa leitores o que disseram os pa-
ires conscri])ti do Estado. A rhetori-
ca parlamentar é mais ou menos a 
mesma, em todas as sessões daquel 
la casa. 

U m sr. deputado, muito escrupu 
loso, muito amante da economia e 
da ordem, levanta se, confessa ao 
paiz, que se baba pelo progresso, 
do Estado, e 19 o seu programma; 

Art. I o—Fazer economias. 
Art. 2o—A economia é a mãe da 

prosperidade. 
Art. 3o—Professar a economia a 

todo transo. 
Art. 4o—etc. 
Depois de ler o programma, o le 

gislador o justifloa: Quer a econo-
mia, porque sem a economia o Es-
tado não prospera; por outros mo-
tivos, e sobre tudo porque o Esta-
do não tem um vintém. 

Depois que a Camara está intei-
rada, o orador solta a derradeira 
phraso e manda á mesa um reque-
rimento, pedindo só 300 contos 
para isto o 200 para aquillo. 

i o s inditosos sergi-
panos 

Qratos pelo exemplar que nos 
foi ofterecido. 

r ' iY ' 
ELIXIR M. MORATO 

Cura boubaa o fer idas 

Colletjio R Pauto e Minai. 
Devido á iutensidade da varlolá 

na Moóca, aqnelle estabelecimento 
de eni-iao resolveu suspender tem-
porariamente as aulas. 

de Accnsamos o recebimento 
mais um nnmei-a A'A cDB 
ceitnado jornal de modas parisien-
ses dedicado ás senhoras brasilei-
ras 

Muitos figurinos e um supple-
mento valorisam a presente edi-
ção. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rheumast i smo. 

Cruz e Souza 
Está definitivamente marcado pa-

ra o dia 5 do corrente, á 1 hora 
em ponto, o festival artistico em 
homenagem ao poeta Cruz e Bouza 

em beneficio de nUa familia. 
O festival Constará de um con-

certo orgunisado pelos professores 
ChiafTarelli e Bastiani, com o valio 
so concurso Aas eximias amadoras 
cxma. sra. d. Candida Guzzi Cari-
na o menina'Antonieta Builge e dos 
professores Sorriso, Pasquale, Cian-
ciarulo, Simpr.io, Bocchi, Lazzari-
ni e Andolfi. 

Os conhecidos maestros a quem 
em boa hora foi confiada a organi-
zação do programma não t ím, ao 
que nos consta, poupado esforços 
para que este tenha nm d e s e m p e -
nho verdadeiramente magistral. 

Além do magnifico concerto, cujo 
programma deixamos de publicar 
por falta de espaço, haverá uma ses 
são litteraria presidida pelo dire-
ctor desta folha, fazendo o dr. Fe-
l ix Bocayuva o elogio do Cruz e 
Souza. 

Ao que nos informam, a commis-
são encarregada do festival, até hon-
tem á noite, tinha já distribuído 
mais de 200 cartões de ingresso. 

E' de esperar que o publico desta 
capital não se furtará a coroar com 
a sua prosonça á matinée, que se 
realisará no salão Steinway, gentil-
mente cedido pelo sen proprietari >, 
a grande obra de caridade iniciada 
por alguns jornalistas e litteratos 
desta cidade. 

Os cartões do ingrosao o os pro 
grammus estão ú disposição dos 
apreciadores da boa arie, nas casas 
Levy e Garraux, á rua Quinzo. 

pelos funccionario» publicoa. O dr. 
Mnrtinho, no seu relatorio, escreveu 
• Com alguns annos de serviço, 
funccionario « e r c a s e de taes im 
munldades, a süa dlspenía do ser-
viço exige processo* tão difficeis e 
•omplicados, que o governo vê-ae 
muitas vezes na contingência de 
arcar perante a Nação com a res 
ponsabilidade de faltas de muitos 
fanecionafips desidiosos.i 

tmpellindo o Individualismo ao 
Oitremo, o anglo-americano encon 
trou, sem a procurar, e pratica sem 
o saber, a formula da justiça, < Todo 
homem i livre de viver á sua vontade, 
ccmtanlo aue vio infrinja a liberda-
de egual ae qualquer outro howiem.* 

Vivendo sob mrfitos pontos de 
vista *of> n jurisdicção de um di-
reit4 feu.lai, ella, pratica, entretan 
ta, toda» se liberdades. 

0 latino, ao contrario, fascinudo 
Ipela etiqueta, derrama o seu san 

gue, faz revoluções, muda o rotulo 
politico e bate palmas. <Náo nos 
admiramos mais, diz Tocqueville, 
com que facilidade maravilhosa, a 
centralização foi restabelecida na 
França, no começo deste século. 
Os homens de 89 tinham abalado o 
editieio, . H>KB seus fundamentos ti-
nílstn raUes na alma mesma dos 
seus destruidores, e sobre estes 
fundamentos puderam levaptal-a de 
novo e edificar mais solidamente 
do que o tinha sido nunca» E Le 
Bon, referindo-se áconstancia sem 
piternamente centralizadora da Fran-
ça, — diz:—Não se mtlda em nm 
dia uma herança de doze séculos. 

Centralização e mais centralização, 
6 0 objectivo fixo dos latinos, quaes-
qner que sejam a» apparonoins que o 
ubneui r»— - J - ' - -— — ' ~ * " í" 
de governo não modifi am as tradi 
ções nacionaes. porque as tradições 
reprâiectam a crystalizaçao do ca-
racter de um por? . 0 

políticos não pódenl u I C d , f l c a r 0 8 

factores ão caracter. 
Por isso ganhará em veracidade 

á medida que decorrerem os tempos, 
a asserção de L e Bon, qne bI Luiz 
XIII e Luiz X I V se levantassem do 
tumulo diriam «que o m e n o s r e v o l u 
cionario dos governos que a f r a n -
ça conheceu foi precisamente o da 
Revolução». Imolado no seu indivi-
dualismo, habituado a contar com 
o producto exclusivo do seu esforço, 
nada.pal indo ao Estado, promoven-
do to d * a cuata da iniciativa indi-
vidual ou da cooperação voluntária, 
o anglo-unericano provou ao mun-
do, quo a obra mais brilhante da 
civil izição é antes o producto da 
vonUde, da energia do caracter, 
do que ila intelligc-neia. Também u 
instrucçSo do anglo-americano é 
eminentemente pratica. «A maneira 
por qne os Americanos comprehen-
dem o papel social do ensino, diz 
Chasselonp— Lambat. é ainda uma 
das causas da ostabilldade das suas 
instituições: í parte um minimo 
de conheoimentos qus julgam dever 
fornecer ás creanças nas escolas pri-
marias, pensam que a educação ge-
ral. e não a instrucção.deve Ber o fim 
principal dos pedagogos. 

AOB seus olhos, a odueaeão phy-
sicu, intollectual e moral, isto 6, o 
desenvolvimento da energia e da 
endurance, quer se trate do corpo, 
do espirito ou do caracter, consti-
tuo para cada individuo o factor 
principal do sncuesso. 

E' certo qne o poder do traba-
lho, a vontade de triumphar e o 
habito de repetir sens esforços so-
bre um ponto determinado, são 
forças inestimáveis, pois que po-
dem-se applieor a cada instante o 
em toda a carreira; a instrucção, 
ao contrario, dovo mudar com a s i -
tuação que He tem e as funeções u 
que se destina». 

A educação do anglo aulrrUano 
é, pola, nm esforço Inraaaante para 
o • r l f emtrol, i uma adaptação «on 
tinua a iuaaaaanto áa ruileaw a aos 
•nilNttua da vida, é nma rigor »a 
dlaelpliua externa e Interna, do 
aorpo « do espirito, para a lueta 
soaial. Também o professo natu-
ral da selMção se exerce em lodoe 
os ramos de actividade; ao choqne 
daa concorrências, na indnstria co-
mo no eommarcio, n u artes como 
ua* lettraa, o triumpho cabe aos 
mais aptos : t'u- riclit A lei na-
tural da hereditariedade fixa e 
transmitia as variedades ntali, de 
fôrma que ae criam selrrçfiet ao 
ciae» »y-tematicas, que asseguram a 
Inevitabilidade do progresso. 

Sob o intluxo benrfí-o do nma 
conoí rroncia em qne a» aptidões so 
medem sem péa» roen itivas,gover 
namentaea, cada i Idadao sente por 
toda a parte a virtualidade das po-
sições as mais eminentes ; por ca 
pillandade social, cada cidadão po-
de «ubir da» camadas infra ás 
superiores: os exemplares pululam 
d» operários de grandes fabricas 
constituí."»«-)!« OS aeus proprietá-
rio!. 

O latino, ao contraria, ÍMdnado 
pela idéa da egualdade, paré"epdo 
aeradila' qne aa instituições, a ; 
lais, os goverufl;, ate., determina-
ram a dUsemelhançe, os »b/amos 
moraes e inUllectnaea que separata 
os homens, reputando muitea des 
teS coma a producto da educação, 
convenoido de que t a sociedade 
que promove a desegualdacle hu-
mana, arvorou a instrucção somo 
panacéa universal para todos os 
malea. 

Em nome de uri ideal libertário, 
egualitario e fraternal, a França 
sangrou se por uma revolução tre-
menda, cujos resultados foram an-
tes maléficos, pois angmentaram 
»8 tendências centralizadoras, 
despertaram a vocação socialista qne 
jazia adormecida no sub-solo do 
espirito latino, como prova-o <Le 
code de la nature» de Moselly, pu 
blicado em 1755. 

Com effeito, é também em nome 
do ideal egualitario, qne o socia-
lismo se organiza, se arregimenta e 
combate. 

Desconhecendo qne a verdadeira 
egualdade consiste em tratar des-
egualmenie a seres deseguaes, que 

desegualdade entre os homens 
como ent ie as raças, deriva da 
natnreza das cousas, elles dese 
jariam uma fórmula de instrucção 
eminentemente niveladora, que dés 

) homem médio de Bertrand : 
Sem paixões nem vícios, nem lou-

co nem sábio, de idéas média», de 
opiniões médias, elle morreria era 
uma edade méilia, de uma molos-
tia media, inventada pela estatís-
tica». 

Tudo pela instrucção, nada pelo 
csrieter, nada pela educação da von-
tade, nenhum esforço para a cou-

ita desta suprema virtude que aomitiiu D - l . v oi, a —— 
quencia é o crescimento do iu-
telleoto com decrescimento geomé-
trico da vontade, da energia, da 
iniciativa, isto é, a mina. 

Dahi a invasão dos diplomas, a pu-
. . ' -• precoee de um proletariado 
f : * ? . " ^ , outros tantos pedintes 
íntelléctnai, . t to p r ' o s e l y tos 
de emprego, oulro» . ,,romÍ3 
do ideal socialista qtie 1 .1>m8 
soras esperanças accende áa 
energias desfallecldas. 

A instrucção dos povos latinos sem 
a educação concomitante do cara-
cter, attfnge. em suas grandes me-
dias, a um único resultado ! a for-
mação de mendigos do Estado. 

Póde-se.dizer, em syntliese, que o 
anglo-americano educa, o latino 
instruo. 

O anglo-americano descuida do 
entino theorico, as suas universida-
des são em pequeno numero e pou-
co frequentadas: muitas das escolas 
primarias são devidas á iniciativa 
privada O lado pratico é cultivado 
com a mais subida estima : o engo 
nheiro como o agrónomo, como o 
advogado, etc., fazem a sua apreu 
dizagem profissional em um atelier, 
em um escriptorio. O descuido lheo-
rico nunca impediu a Inglaterra d.) 
possuir sábios e pensadores de pi i 
meira plaua. A applicação continua 
do espirito á vida pratica favoreceu 
o génio inventivo, tão proominento 
nos americanos. 

Qnanto ao operário, a sua instrn 
cção primaria é muito iusigniãcati 
te; ella, porém, se dilata progressiva-
mente, pelo contanto com as cousa i 
da industria, e torna-se sobretnd > 
muito real o muito util. 

«Pôde se encontrar algumas ve-
zes em França, diz L e Bou, um ope 
rario de usinas ou de mina* torna-
do patrão: não ee encontraria um 
único, feito engenheiro ofticial, pois 
que, para oonHeguil-o, torna se pre-
ciso passar pelas escolas qne dão 
diplomas, o não os dão senão áque l 
les quo lú entraram antes de vinte 
annos. 

O operário ingira, aa tom eapa» 
aldade aufUrUnta, torna ae contra-
mestre, depoia engenhe/n) , a não 
|>é.lo nieauio de outra maneira con-
seguir fazer-se engenheiro». 

E < tosta arte não são o« lonflM 
preparos ilieorisoi que fizeram aoa 
engenheiro» anglo americano« os di 
reotoraa dos maia extraordinários 
trabalhos eomtemporaneos. 

Curaos noelnrnoa, devidoa á ini-
ciativa privada, ministram aoa ope-
rário» a comprehensão theoriea doa 
different!-» mm tire» a que se entra 
gam na pratiea. 

Tambam pequena» bibl icthaeaspo-
p u l a r a formigam por toda a parta 
e jornaes do invenções mechanicaa 
tèm uma grande circulação entra 
elle» 

Superabundant as sociedades co-
operativas de soccorro*, de auxilio 
mutuo, do previdencia, etc., sub ira 
Ilidas á direcção do Estado on doa 
patrões, e desta forma a ingereneia 
diaria em assumptos economiooa 
fornece-lhos noções muito claraa da 
ecoaomia social ou aciensia econo 
mica. 

£ s l a admirável iniciativa, produ-
cto do individualismo, que por aoa 
vez é obra úe l l m a vontade mnito 
energica e muito independente, aca 
ba por orientar o e » p C i t o "nm sen-
tido multo positivo e oc.'no conse-
quência, defle derivam as n;«ia ex-
traordinárias aptidões pratica^'.-

KoUzieri refere qnejdisentiu com 
um operário americano a questão 
do bimetalismo, os efieitos da ta-
rifa Mac Kinley, etc Segundo o 
tuesmo anctor, em um só anno, s e -
tenta Operários inglezes foram es-
colhidos como juizes de paz, e «on-
tam-se doze dentre ellea no Parla-
mento, nm dos quaes é anb-seera-
tario do Estado. 

• Tanto quanto no continente, dia 
G. Le Bon, o operário inglez é ri-
ctima das necessidades eeonomieaa 
e das ruinas industriaM que ella* 
occasionam; mas elle tem o sent ido 
das necessidades, o habito dos ne-
gocios, para] queixar-se do patrão 
por taes accidontss. 

Desdenha inteiramente os d i t h y 
rambns sobre os oxploradores e a 
infame capital, tão caro aos agita-
dores latinos. Sabe muito bem que 

questão operaria não se limita a 
conflictos entre o capital e o traba-
lho, mas que capital a trabalho suo 
dominados por um factor muito 
mais poderoso: a clientela. El le sa-
berá, pois, snbmettor se ao descanço 
forçado ou á redneção do salário, 
quando os julgar inevitáveis. 

Graças á sua iniciativa e á sua 
educação, saberá mesmo mudar 
de officio, de accordo eom as neces-
sidades. Bouziers cita pedreiros in-
do seis mezes aos Estados-Unidoa 
para ahi encontrar trabalho; outroa 
operários que se vendo arruinados 
pela importação das lans da Austra-
lia, enviaram delega los para estu-
dar a questão in loco. 

Compraram im mediatamente a Ian 
Í ° e ò í i ^ r í l ' í 5 9 , ° r m a f a m 

de existencia da sua aldeia.» 
DB. AI.UEBTO SEABBA 

(Continua) 

E' 
ELIXIR M. MORATO 

o melhor depurat ivo brazi lelro 

Hábeis vivedores penetraram hon-
tem, ás 3 horas da tarde, na casa 
n> 9 da rua dos Carmelitas, tendo 
liará e»*? ' ' m arrombado a porta 
da entrada. 

Uma vez d e n u ? l I a <""» 6 n » 
sencia doa seus m C ^ res, sub-
trahiram grande numeíu d e obje-
stos de valor. 

Desastre. 
O carrooeiro Pietro Gianini, eon-

ductor da carroça n. 4.012, foi pre-
so hontem, ás í 1(2 lioras da tarde, 
na rua if> de Março, por ter o sen 
vehiculo apanhado um menor, filho do 
Carolina Vicarii, residente naquella 
rua, n. 43. 

O menor foi medicado na Central 
e do facto tomou conhecimento o 
dr. Virgilio Caldas, I o delegado au-
xiliar. 

No mez de maio proximo findo, 
foram inscriptas no registro do 1° 
distrioto do Bio, bypotheeoB no va-
lor de 807:319$ 

As maiores inscripções foram: 
uma de I4HOOOÍ, outra de 78:000$ 
o duas de 110:0005. 

Uma commi-são composta de 
distinctos advogados desta capital, 
por nosso intermedio, convida o 
fôro para uma reunião, que BO effe-
ctuurá amanhã, á 1 hora da tarde, 
para nella tratar se de assumpto 
importante. 

Sabemos que comparecerá a essa 
reunião o venerando barão do Ra-
malho. 

O local será designado pelas fo-
lhas da tarde do hoje. 

F O L H E T I M (21!) 

Beijo Infame 
POB 

CAROLINA INVERNIZI0 

írrduiido expressamente para 0 Commercio de S. Paulo 
TERCEIRA PARTE 

I 

—Ai de mim I não son tão feliz assim, mur 
tanrou. E note que, desdo o dia em que seu 
Patrão esteve em minha casa, não tenho fei-
to outra cousa senão trabalhar nesse senti-
do, mandando também minha filha colher in 
fonnações; o como so tratava de nma parenta 
•ninln, puz em movimento até empregados do 
fflnnicipio. Mas, pelo que indaguei, cheguei á 

^onclnsão de que Lisa, regressando á Florença, 
Dio teve relação com ninguém on, pelo menos, 
marlon de nome. E' verdude que esses empre-
gados, vendo um esfarrapado como on, não se 
tfleor imodaram muito... 

— Então, não conseguin saber cousa algu-
1 ' pergnntou Jorge, com impaciência. 

S i i e não sei... eis tudo. Jà desesperava do 
««nltado das investigações, quando ha dias, 
«om panhando nm enterro a Trespiano, com 

t i filha, esta dá um gr i to .medonbo . Corro, 

julgando que lho tivesse acontecido alguma des-
graça. Nada disto, porém, acontecia. Apontando 
para uma cruz de madeira, d i sso-me: 

—«Sabe, papae, o que autá escripto naquella 
cruz 1 

—Como quer que eu s a i b a , se não sei lerV 
Pois eu lho digo. VO aqtielloB l e t t r a s b r an -

cas ? 
—Vejo. , 
—Elias d izem: Rezem pei.t alma ile Misa 

Iiatetti. 
— Estás doida 1 exclamei, r eceando . 
—Se duvida, vá chamar o ze lador e verá 

então so ó ou não verdade.» 
— Então—interrompeu Jorge bruscamente -

essa Elisa já é morta. Mas a filha que tinha 
comsigo, sabe onde está ella t 

— E i s o que desejo saber. Quando nae con-
venci de que minha filha não se engana\ a, di-
rigi-me ao zelador do cemiterio, afim ó e me 
informar se lembrava de quem havia acompa-
nhado áquella morta e perguntar lhe se vil t al-
guém, alguma vez, rezar sobre o seu tnmul o. 

—«Tonho mais que fazer, para me impo rtar 
com os que vêm rezar pelos mortos I» excla-
mou elle, erguendo os hombros. 

Mas a sua mulher, que ouvia a conversa, 
interveiu, dizendo-me então que, dias atraz, nm a 
bella senhora, toda de preto, com uma eorôiv 
de flórea naturaes, descera do carro, e indagára 
da sepultura de uma tal Elisa Basetti. 

A mulher do zelador conduziu-a para lá, 
onde esteve por algnns segundos, olhando im-
passível para aquelia cruz negra, sem dar o 
menor aignal de emoção. 

D e repente, porém, cuhin de joelhos sobre 
a relva, e, rompendo em soluços, pronunciou 
em voz alta estas palavras, de quo a mnjher se 
recordava ainda: 

«Mamão, porque não te ergueste para de-
fendor-me 7 Eu não seria o que sou.» 

O velho creado de Hormann tornara-se lí-
vido. 

—Tens certeza disto ? 
—Como da existencia de Deus . E quer sa-

ber de uma cousa ! Acho que a filha de Lisa 
seguiu o exemplo da mãe, que Deus haja. 

Ou olhos de Jorge enchoram-so de lagri-
mas. 

— E não subo mais nada 7 
— Não; mus agora qne estou de posse desses 

indícios, a dil igencia tornar-se-á mais fácil; no 
emtanto, achei de bom aviso participar ao con-
de o resultado das minhas investigações, 

— F e z bem e agradeço-lhe até por elle; mns 
avisarei ou mesmo o patrão; não quero que se 
incommode inutilmente. 

O velho creado tirou dons bilhetes de dez 
liras e deu-os ao empalhador. 

—Por hoje tome só estes; não tenho mais di-
nheiro no bolso o não posso agora incommodar 

patrão, que precisa permaneaer em repouso. 
—Oh I não se incommode I E' até muito para 

mim. Voltarei logo para saber noticias do sr. 
conde. 

—Volte, bom velho, e lembre-se de que, no 
dia em que descobrir o paradeiro da filha de 
IÇjisa, estará «om a fortuna feita. 

Assim que o empalhador se retirou, Jorge 

deixou-se cahir no sophá, escondendo o rosto 
entre as mãos. 

—Ah! a miseráve l—pensava-por uma vin-
ganço baixa perdeu sem piedade a própria fi-
lha. Ah ! Tori" s ido melhor que a pequena ti-
veBse morrido também'!... Davo dizer ao conde 
tudo quanto i,,;afeo de saber? Elie que espera-
va encontrar sua prima ainda pura, digna dg 
pae. . Ah! contém por ora nada dizer. Comtu-
do, osse homefc não sabe nada de positivo; ba 
soia-se apenas' em simples hypothese. O que ha 
de certeza é qne Elisa é morta... Qne D e u s a 
pordôe, tenha piedade da sua alma ! 

Enxugou as lagrimas e as suas idéas pare-
ceram tomar outro curso. 

- Não sei se fiz mal em deixar aquelia mo-
ça nutrar no quarto do conde; mas como havia 
de rosistir ás tuas lagrimas ? Jurara matar me, 
caso lhe vedasse a entrada . . . o era bem ca-
paz de fazel-o! E como me abraçou com reoo 
nhecimento, guando accedi a seua rogos, e 
quantos cuidados, quantas delicadezas para 
com Hermann! S e ello escapar, ficará devendo 
a vida a essa mulher; uma mãe, uma irmã, não 

oom mais abnegação e sacrifi-teria procedii 
eio I 

Interrompi 
que dava pa 
repentinamen. 

Mas ningn 
mento, a reco 
e seus eabel' 
dade claust: 
Tinha o 
como brilhai)! 

suas reflexões, porque a porta 
o qnarto do conde se abrira 
dando passagem a Maneta. 
, por certo, vendo a neste mo-
Weria. Trajava modesto vestido 
estavam presos com simpliei-

J e s m o assim, estava fascinante, 
pallido. mas os olhoa reluziam 

Marieta era de uma dessas bellezas que re-
sistem a todas as provas; a violeneia da dfir 
podia alterar por um instante seus traços pby-
sionomicos, mas alguns minutos de calma tor-
navam na ainda mais bella o encantadora. 

—Senhor Jorge . . . disso em voz baixa. 
O volho ergueu-se de brnsco. 

O conde accordou ? 
— Não, felizmente; mas precisa preparar-lhe 

o cordial, qne é necessário estar prompto para 
logo quo elle desperto . . . 

—Sim, tom razão; vou já. 
—Outra cousa: lembre se de que o medico 

prohibin absolutamente a entrada de quem quer 
que seja no quarto d o ferido. 

—Oh ! Pôde ficar descançada. 
—Mas ha ponco ouvi tocar a campainha e 

temi alguma visita. 
— Não... não... era nm pobre homom, a quem 

o patrão costuma soccorrer. 
Marieta estava commovido até as lagrimas! 
— U m ultimo favor, sr. Jorge : se alguém vier 

perguntar por uma tal Marieta... 
Rosponderei que não a conheço, nem a 

vi nunca. 
—Obrigada... obrigada. Que Deus o recom-

pense de tanta bondade. 
E cumprimentando o velho creado, com um 

ges to commovedor, gracioso, Marieta retiron se 
na ponta dos pés. 

Atravesson uma pequena sala escura e, abrin-
do uma pesada cortiça, entrou devagazinho no 
quarto do conde, eseutando eom anoia. 

A bella cigarreira estava extremamente pal-

urfavu sob seu modesto lida e o seio agitado 
corpinho de operaria. 

Approximou-so lentamente, até ouvir a res-
piração levo, tranqnilla, do doente. 

Marieta pôz ambas as mãos sobre o co-
ração. 

—Dorme a ;nda, murmurou. D e u s seja lou-
vado! Este longo reponso restituir lhe-á com-
pletamente as forças perdidas. 

Approximou-so mais ainda, afastendo o corti-
nado. 

Então, nm levo clarão se espalhou pelo ros-
to do ferido. 

Hermann repousava tranquillo, mas c -mo mu-
dára em poucos dias! 

Tinha o rosto escaveirado e um sulco pro-
fundo se lhe desenhava om redor dos olhos. 

Maneta contemplava-o eom o affecto de ir-
mã. Mas não estava ainda completamente satis-
feita ; temia sempre ; um vago presentimento es-
pantava a. 

Visões agradaveiB deviam povoar o somno do 
ferido, porque sobre seus lábios brincava um 
sorriso ; depois, moveu os, como para falar, 

Marieta curvou ao, para ouvil o. 
Mary ! murmurou Hermann. 
Marieta levantou-se c o m o s olhos inflammadoi 

e, apertando os lábios para suffocar um grito 
angustioso que lhe sahia d'alma, balbuciou : 

Mary! Sempre com esse nome nos lábios, 
até nó delirio da febre I 

Correu o cortinado e foi sentar ae em uma 
poltrona. 

(Continua) 
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O oouaalho do Tr ibunal Civil 
• Criminal tomou hoja oonheol-
m a n t o do* roouraoa apreaeiilaito* 
paio« pruiiunoladoa no proowwo 
rol ali v o a o at tantado da 6 da no-
v « n b r o . 

A' 1 hora da tarda, abaria a 
aaaato , «atando praaanlaa oa jul-
• o a dra. B d w u n d u Munia Barralo 
praaldanta, Tkoraé Torraa a Ba-
g u i a d o , na frtrina da lai , o dr, 
Bdmuiulo Munia Barralo ralatou 
o proooaao, daaila a denunc ia dada 
pa io dr. Hampalo Vlanna , ani 
B4 da Janalro u l t imo, ata o daa 
paoho d o dr. AiTbnao Miranda, 
p r o n u a o i a n d o oa aoouaadoa D «o-
olaotanu Martyr. N o y a , Bvarlalo 
Bouba. Volloao. U m b a l l l n o Pa-
«tiauo. capi tão J a r o n y m o França 
o capitão Manoel Moroira a Jul-
gando improoodanle a danunola 
quanto aoa ara. dr. Manoe l Vloto 
r ino , For tunato Madolroa a Joa 
q u i m Freira. 

D e p o l * doaaa oxpoiiição, o Jul* 
d e c l a r o u que, quando t lveaao de 
Juatll loar aeu voto , entraria no 
«fotatae do aummarlo de culpa. 

CStou, e m aegulrie, as defeaaa 
«avrlptaa apreaentadaa pe los ac-
ouaadoa e resumindo aa aliena-
ç õ e s de l ias constantes , concluiu 
re la tando o s recursos pronuncia' 
d o s a o d o dr. 3 o promotor pu-
bl ioo , oontra a pronunola e a não 
p r o n u n c i a cons tantes do despa-
cho do dr. AiTbnao de Miranda. 

O Jui« dr. Thomá Torres pediu 
v iata aos autos e o Julgamento 
floou adiado. 

BIO, a 
Movimento diplomático 

Por e s t e s d ias h a v e r á movi -
m e n t o n o oorpo diplomático. 

BIO, a 
Cnnirrcsso 

Abr iu hoje, s o b a pros idenc ia 
d o Br. Arthur Rios , não tendo 
h a v i d o exped iente . 

O sr. p r e s i d e n t e c o n v i d o u a s 
e o m m i s s õ o s a s e r e u n i r e m p a r a 
os t r a b a l h o s d a a p u r a ç ã o d a e le i -
ção p r e s i d o n c i a l . 

B I O , 2 
Dr. Paranhos Pederneira» 

R o a s s u m i u h o j e a s f u n e ç õ e s d o 
r e d a c t o r do « J o r n a l d o C o m m e r -
oio> o d r . P a r a n h o s P o d o r n o i r a s , 
q u e j á so acha , f e l i z m e n t e , r e s t u -
b e l e c i d o d a s u a l o n g a e n f e r m i 
d a d e . 

B I O , 2 
Conselho dc g a e r r a 

B e u n i u - s o h o j e o c o n s e l h o d e 
g u e r r a a q u e r e s p o n d e m os off l -
c i ae s e i n f e r i o r e s do e x e r c i t o i m 
p l i c a d o s n o a t t e n t a d o do 5 d e 
n o v e m b r o , n o a r s e n a l de M a r i -
n h a . 

D e p u z e r a m o c o r o n e l M u n i z 
B i t t e n c o u r t e E r n e s t o Sonna . 

A m a n h ã n , r e u n i r - s e - á do n o v o 
o conse lho . 

B I O , 2 
iniiperntiirn 

O t h e r m o m e t r o m a r c o u hojo, ao 
m e i o - d i a , 2 4 , 0 g r á u s á s o m b r a . 

B I O , 2 
Mercado ile cambio 

O c a m b i o a b r i u ho jo m u i t o fir-
m e . 

Os b a n c o s a d o p t a r a m a t a b o l l a 
d e 7 I i 4 e s a c a r a m a 7 3[8 com 
n e g o c i o s do p a p e l p u r t i c u l a r i 
7 l l2 . 

A o m o i o - d i a a p p a r e c e r a m al 
g u n s t o m a d o r e s o os b a n c o s r e c u -
s a r a m a s a c a r a c i m a do 7 5 i l 6 
com t o m a d o r e s a 7 3(8 p a r a o p a -
pe l r e p a s s a d o . 

P o r t o l c g r a m m a s a b o - s o quo 
p o s i ç ã o do m e r c a d o e m S a n t o s 
e r a d e 7 3i8. 

S A N T O S , 2 
Fallecimcnto 

F o i s o p u l t a d a h o j o a s ra . d, 
J o s e p h a C a r r e r a T r a n c o s o , cu-
n h a d a d o s r . M a n o o l Trancoso , 
v i c o - o o n s u l h e s p a n h o l n o s t a ci-
dado . 

Corpo dc bombeiros 
F o i n o m o a d o h o j e c o m m a n d a n -

t e d o C o r p o d e b o m b e i r o s , o ca. 
p i t f io E m i l i o Sayão . 

Hospedes 
E s t i v o r a m ho jo n e s t a c i d a d e 

s e g u i n d o p a r a e s s a cap i t a l , os 
s r s . b a r ã o G r i o s i n g o r , s u b s t i t u t o 
d o m i n i s t r o a l l e m ã o n o Bras i l , 
e b a r ã o v o n d o r B u s c h o H a d d e n i 
s e c r e t a r i o d a logação a l l o m a n om 
B u e n o s - A i r e s . 

(iciieral Silvnffet 
P a s s o u p o r es to p o r t o , a b o r d o 

d o v a p o r «Dostoi-ro», o sr . gono-
r a l S a v a g o t . 

S A N T O S , 2 
Rendimentos (Iscaes 

A A l f a n d e g a r o n d o u h o j e ró is 
1O8:0O1$89O. 

A B e ^ o b e d o r i a , 15:136$253, 
Despachos de café 

F o r a m hojo d o s p a c h a d a s p e l a 
B e c o b e d o r i a d e B o n d a s 2.211 sac-
cos d o café. 

Movimento marí t imo 
E n t r a r a m hojo os v a p o r o s : 
N a c i o n a l « D e s t e r r o » , v i n d o do 

B i o do J a n o i r o , c o m c a r g a do vá-
r i o s g e n e r o s , c o n s i g n a d o a F . 
S o a r e s ; 

A l l e m ã o «Cin t ra» , do H a m b u r 
go , m e s m a c a r g a , a Ed . J o h n s 
t o n ; 

I t a l i a n o «Bio d e J a n e i r o » , d e 
O o n o v a , i d e m , a C a m i l l o C r e s t a 

S a h i u o v a p o r n a c i o n a l «Des 
t e r r o » , p a r a o Sul . 

S A N T O S , 2 
Mercado de café 

N ã o c o n s t a m v e n d a s . 
O m e r c a d o de c a f é fechou cal-

mo. 
Entraram hoje 7 .360 saccas. 

Doada »*. 16.471. 
H o o k , I l I M i 
Eni t f t u l da l* da Mino 

do, en t ra ram " 001 i m m i i dead* 
1«. 13,MH, a took, fil.04»'/ 

Dead a L" da Julho do a n n o 
p u a ado a U hoje, antrariun, aauuaa 
o B S O i a i 

Hahlratu paru a Europa, 16.060 

4« aamWlu 
O oaiubio bancário tot bot* 

cotado a 7 U |38 , • o particular, 
• 7 S|B. • • 

O m o v i m e n t o do d ia foi re-
gular. 

WAHIIINQTON, B 
Naafaurl* 

Ha notlula neata capital da lar 
naufragado, parto do Cabo f l a t e r y 
o nav io «Jana Ouy» , morrendo 
afogado« 34 paaaogelroa. 

N K W - Y O H K , 9 
I rw/.ador i.lffiiitMt XIII» 

Af l lrma-ae aqui q u e o eruaador 
norte-americano «Saint Paul» dia 
parou daaeaete tlroa de canhão 
aobre o oruaador heapanhol «Af-
fonao XIII» para obrtgnl-o a r e n -
dar-aa. 

M O N T E N I D E O . 2 
MIuMm no Brasil 

Eatá confirmada a not ic ia da 
nomeação do *r. Br a» Vidal para 
o cargo da min i s tro p len ipoten 
clario oriental no Braal l . 

B U E N O S - A I R E S , 3 
Mensurem chilena 

Causou boa impres são noata ca-
pital a mensagom d o pres idente 
do Chi le , l ida por occaaião -.',a 

abertura do Congresso , 
B U E N O S - ^ i ß E S , a 

f'onipt'N d>' navios 
O g o v e r n o argent ino e s tá em 

negoc iações na Europa , para a 
compra de mais 2 caça-torpedei -
ras e dum oouraçado de 10 .300 
toneladaa, quo lhe aerá en tregue 
em dezembro. 

B U E N OS-AIBES, 2 
One-tão de limites 

A «Nacion» d i scute calorosa-
mente a questão d e l imi te s com 

Chile . 
M A D R I D , 2 

Emissão de títulos 
A «Gazeta Offlcial» de Madrid 

publ icou hoje o docroto a s s i g n a -
do h o n t e m pola ra inha, o r d e n a n -
do a emis são do t í tu los e v e n d a 
perpotua no interior , de 4 "(o, atõ 
a s o m m a de mil m i l h õ e s d e pe 
zetas nominaos . 

V I E N N A , 2 
O embaixador hespanhol 

O marquez do H o y o s , e m b a i x a -
dor da Hospanl ia om Vionna, dei-
xou hontem osta capital . 

A n t e s do partir, quando apre-
sentou a carta revocator ia ao im-
perador Franc i sco Josó, o mar 
quoz clç H o y o s r e c e b e u das mãos 
do soberano a g r a n cruz da ordom 
do Santo E s t e v a m da Hungria . 

M A D R I D , 2 
Vapor «AITonso XIII» 

E s t á desment ido o boato de ter 
sido capturado p e l o s a m e r i c a n o s 

iBrmatko a n o t l e U d* l u a • 
aruaador t r a i u formado «Balnt 
Faul • a* apoderou do transporta 
heapanhol > AfTbnao XIII», com 
1300 soldado* da Iropaa ragula-
raa heapauhnlaa, oa quaas *o en-
tregaram earn realatenma, aob a 
ameaça l'ai ta paio oommandonta 
do «Baint Paul», de oaidionaar • 
por a pique o «AITonan XIII». 

BOMA. B 
l.rmiilr etploaàe 

Annunolam de Bevlguano para 
aata capital qua aa deu uma ex* 
p loa lo «111. no odlflolo da Abba» 
dia, qua floou tota lmente daatrul-
do. 

M A D B I D . a 
Trliintpbe ilo «Cristobal Colou» 
Ku*t«tfa-ar aqui o trlumplio a l 

oançado polo oouraçado «Criato 
bal Colon», que obrigou na na 
vloa amerioanoa a aa retiraram 
de Bantlago da Cuba. 

Babe-ae que da esquadra do 
almirante Bcbley dous navloa aof-
freram g r a v e s avariaa. 

A g u e r r a 

Dos (Variou incidentes» do Joriuil 
do Commrrdo : 

• Um jornal de Madrid publicou 
0 aegninte telegromiua do general 
Primo de lUvera, ex-governador das 
Filippinaa : «A o«quadra »merlcana 
pód* destruir legares sem defesa, 
mas tomai MauiUu, nunca. Apraza a 
1 leua que ella tente Uso para glorl^ 
da Ilespanhal» 

O Jornal, de New-York, no sen 
numero 'ie (J Jo corrente, publicou 
"iua eiitruviat* qne um aeti tepte-
aantante teve eom tara. Mc Kinley, 
na Casa Branca 

Respondendo á pergnnta so, a des-
peito do fasto de estarem os Esta-
ilos-Unidos em guerra com a Jles-
panha, a rainha Chrlstina não me-
recia a sympathia das mnlhortta ame 
ricanas, a esposa do presidente disse, 
«Sentimehtalmente, e talvez como 
mulheres, sympathizamos «om a 
Rainha na siia Infeliz posição. Como 
americana?, as uossas «ympatUias s&o 
por certo pela nossa gente». 

Mrs. Maakinley «alou-se durante 
algum tempo; depois, accrescentou: 
«A posiçfto da rainha é pot certo 
difficil, espocialmvnte para nma 
mulher que jnrou guardar a lio 
rança de aeu fllho. Talvez ella não 
eoiuprehnnda bem qual a sua ver-
dadeira situaç&o, o, segundo entre 
vista com elln, recentemente publi 
cada, veja que não a comprehonde. 
Se a rainha Chrietina conhecesse 
melhor os americanos e apreciaxse 

sentimento de que os Estados 
Unidos estão sendo dominados, 
compu huudt ria a Inltiflcação dor. 
nossos actos.» 

A bordo do paqneto Lnfayettr, 
que já sahiu de HavanR cum des 
tino á França, embarcaram 1.200 
passageiros. 

Mo cáes reunin-se mnita gente, 
que apupou os quo partiam. 

Nas esquina* das ruas de liava-
na estavam affixadoH pasquins, on-
do so lia: 

«Vendem-no camisas de mulher 
para c s homens qne emigram.» 

quo e s t á m u i t o b o m a r m a d o 
com g r a n d o p r o v i s ã o de g u e r r a . 

W A S H I N G T O N , 2 
0 bloqueio 

O « E v e n i n g J o u r n a l » , d e N o w -
Y o r k , d iz e s t a r i n f o r m a d o d e q u o 
a f r o t a n o r t e - a m o r i c a n a , q u e de i -
x a r a m o m o n t a n o a m o n t e o b lo -
q u e i o do S a n t i a g o de C u b a , a p 
p a r o c o u h o n t e m n o v a m e n t e em 
f r o n t o ao po r to , a p e r t a n d o m a i s 
a i n d a o b loque io ; 

W A S H I N G T O N , 2 
Combate cm Sant iago dc Cuba 

Os j o r n a o s do N e w - Y o r k d i zem 
quo t o d o s os t o l o g r a m a s a n n u n -
c i a n d o o r e v e z d a e s q u a d r a a m e -
r i c a n a om S a n t i a g o do C u b a são 
de o r i g e m h o s p a n h o l a e, p o r t a n t o , 
e x a g g o r a d o s . 

A c r o d i t a - s o m o s m o a q u i q u o ossa 
n o t i c i a ó o o m p l o t a r n o n t e doBti tui-
d a do f u n d a m e n t o . 

A l g u n s o r g a m s , p o r é m , fazom 
o b s e r v a r o c o n t r a s t o d a a t t i t u d o 
do g o v e r n o heBpanho l e, e m p a r -
t i c u l a r , do S o n a d o de M a d r i d , 
d a n d o como f a c t o c o n s u m a d o u m a 
V i c t o r i a do m a r i n h e i r o s l i e B p a -

n h o e s om S a n t i a g o do C u b a e 
m a n i f o s t a ç õ o s d e on thuBÍasmo quo 
as c o m m u n i c a ç õ e s of i lc iaos do go-
v e r n o h e s p a n h o l p r o v o c a r a m om 
M a d r i d e om o u t r a s c i d a d e s d a 
H o s p a n h a , s e g u n d o a n n u n c i o u 
to log rapho , — c o m o s i l enc io quo 
g o v e r n o do W a s h i n g t o n g u a r d o u 
s o b r o o r o s u l t a d o do b o m b a r d e a -
m e n t o tio S a n t i a g o de C u b a p e l a 
f r o t a do a l m i r a n t e Schloy . 

A t o hon tom, d noi to , n ã o so s a -
b i a n a s e c r e t a r i a d a m a r i n h a 
p a r a d e i r o da o s q u a d r a d o a lmi -
r a n t o Schloy, m u s s u p p õ o - s o quo 
o c o m m a n d a n t o d a f r o t a so d i r i -
g iu p a r a o p o n t o mu i s p r o x i m o . 
a f i m do t e l e g r u p h a r . 

E s p e r a - s e a q u i com a n o i e d a d e 
a c o n f i r m a ç ã o off lc ia l d o q u e os 
n a v i o s n o r t o - a m o r i c a n o s n ã o sof-
f r o r a m n e n h u m a a v a r i a d u r a n t e o 
b o m b a r d o a m e n t o do S a n t i a g o d e 
C u b a . 

R O M A , 2 
0 novo gabinete. 

O n o v o g a b i n o t o Di R u d i n i , q u e 
h o n t o m p r e s t o u j u r a m e n t o , foi om 
g e r a l aao lh ido com i n d i f l e r o n ç a 
p e l o s j o r n a o s d a c a p i t a l e p e l a 
o p i n i ã o pub l i c a . 

V á r i o s e i m p o r t a n t e s j o r n a e s 
d a s p r i n c i p a e s c i d a d o s d a s p rov in . 
c ias , mosmo o n d e e x i s t e ac tua l -
m e n t e o e s t a d o do s i t io , s e p r o -
n u n c i a m a b e r t a m e n t e c o n t r a -
n o v o m i n i s t é r i o . 

K E Y - W E S T , 2 
O navio hespanhol «AITonso XIII 

Hontom, á tardo, correu aqui 
o boato do n ã o ter t ido ainda 

PELO 10880 ESTUO 
CAXriXAB 

Foi o aocninla a movimento do 
hoapital da Boetododa 1'ortaguora 
da liunoflaanoU, no tnni de mal» 
axiallam 11, entraram 18, tiveram 
alta II. falleaetam J a ailetam II 

Os aerviçoa inodiooa luram pres-
tado* pelo* dra. Caalro Meneies o 
MoUbert 

Eatá nomeado medito do Ma-
tadouro o ilY Uni lharaa llolhger 

AMPABB 
('omoçaram no dia 1" a* reta* em 

louvor ao H. Coraçko d* Joana. 
—O ar J o i o llaptiota da CunDO* 

Cintra foi oieolhlilo faateiro do Di 
t ino , para o anno próximo. 

— Um empregado d* A a a n d a da 
•ra. d. IiUiaa do (.luoirqf tendo ido 

vtll* da Pedreira, foi alli preso 
arbitrariamente, iior ordem <lo oabo 
policial a rncolhido, del>ai>o de 
pancadas, á «».de'iv 

Fell/.menta, o aubiUlegado f. i jna 
liça, uandaudo aoltar a vUtima e 
prender o cabo. 

UKLfcM 1>0 DKBCALVADO 
Foi mnito concorrida a proelaaAo 

do Kapirito-Hanto, quWMl<l^ á r id 
no dia t" do m e / proximo findo 

— E*t< ve alli, a «erriço de ana 
profissão, o dr. João Uontlnho de 
Lima, ailvogatlo neata capital. 

— Casaram se o ar. Horvolo da 
Coata l.inia e a exma. sra. d. Eme-
riua Ailelln» do Arauio Lima. 

JÜNDIAHY 
Eatá ontra vez enfermo o sr. Fe-

liciano Zingra, negociaiAe naquella 
pr*íJ. 

- Continua a trabalhar alli a com 
panhia equestre t-nutro 

—FaIWcctt alli o lutoceulo Pe-
drinho, iilho do ar. Francisoo Lei te 
Martins. 

Fal leceu no Porto o sr. Manoel 
Cardoso ltamalho, irmão do vice-
governador do Estado do Amazo-
nas. 

Tendo constado que a morte fô 
ra produzida por um ferimento na 
cabeça, fez-Re autopsia no oudiwor. 

— 

peita. 

Morreu em Paços de Ferreira 
(Portugal) Serafim Carneiro Leão, 
capitalista, que fóra couimerciuute 
no lt io de Janeiro. 

Numa correspondência de Lis 
bôa encontramos CRta nota curio-
sa: 

«No bazar de prendas organizado 
pelas senhoras du aristocracia, a 
favor do um hospital para tísicos, 
a ministra da Hospanha vendia fio 
res ao lado da ministra da Ameri-
ca, que vendia doces.» 

Resumo dos prémios do plano n. 4 
da IO1 loteria da Capital federal , 
extrahida em ü do junho de 1898 : 

Prémios de 20:0(10$ a 1:0008 

27510 
31i;i 
9174 

2404 

<!93 
17258 
20IÍ1-1 
33860 

20:000$ 
4:000$ 
1:000$ 

3 premlos de 200*000 
8988 21806 51613 
4 premlos de 1008000 

23992 31695 48546 53740 
8 prémios de .">08000 

16220 21890 40773 
47863 50481 58886 
2 0 prémios dc ÍJ08000 

2332 9481 10175 
17701 18142 18695 
21474 23576 26737 
40489 40668 43816 

Approximates 
2 7 5 0 9 o 2751I 

3160 e 3162 
9173 o 9175 

Dezenas 

2f0$ 
100$ 

50$ 

A portuguuza Umbolina do Je-
sus, residouto ú ladeira <lo Carmo, 
n. 29, tevo hontem á noite questão 
com uma patrícia quo lhe metteu a 
unha no rosto e arrancou-lhe o 
brinco da orelha esquerda, rasgan-
do a. 

A ferida foi medicada na Central, 
tendo tomado conhecimento do fa 
cto o dr. José Piza, 3 o delegado. 

A companhia União Sorocabana 
e Ituaua deu começo ante-hontem 
ao assentamento de trilhos de São 
Manoel o Bom Jardim, cuja exten-
ção total é de 53 kilomotros, com-
prehendendo as estações Rodrigues 
Alves, Grama, Lençóes e„Bom Jar-
dim. 

Todo o leito e.Uá prompto e a 
Companhia já possuo todo o mate-
rial fixo e rodante. O serviço deve-
rá ficar concluido em dous mezes e 
meio; com osto trecho, a extensão 
das linhas ferroas fica elevada a 905 
iilometroB. 

Sanarelli 

41084 

14061 
20484 
Ö2841 
54247 

27501 a 27510 20$ 
3161 a 3170 1(1$ 
9171 a 9180 6$ 

'.'catenas 
27501 a 2761.0 1(,$ 

3101 a 3200 6$ 
9101 a 9200 4$ 

Todos os números terminados om 
0 o 1 têm 2$. 

Telegramma dos prémios da lo-
teria 4 da 10a, extrahida hontom, re-
cebido pelos agentes goraes Gri-
moni & Coelho. 

Com o titulo «í'm fcfaAde dha" 
eobriraonlo» o Heraldo, do Madrid 

Ímblfea uma noticia adbre o pro 
essor Sanarelli, começando com es-

tas palavras : 
«Desde o Congresso de Buda-

Pesth a cifra de mortalidade pela 
diphteria baixou t ml», qne, como 
dizia o dr. Llorente, <já não vai 
assustando as mAea». * 

Pendo o Congresso do Madrid 
succederá o mosmo 4 o m a febre 
amarella. | 

Em seguida insere *Wonf> ronncia 
feita pelo professor Sanarelli neste 
ultimo Congresso, prec*dendo-a des 
tas palavras i 

• A conferencia do âr. Sanarelli 
6 sem duvida o traff lho muis no 
Uvel com qne os homens dn scien 
cia contribuíram para o Congresso 
de l lygiene. . ' 

Demorando o dr. yknarefli em 
Llsliôa, por lmver tlcíüo hubmetti-
do á quarentena o dlpor om que 
viajara, viu Ne impossibilitado de 
assistir ás sessões, oíTbrec$ndo 
sua admiravel monographiu á Fa-
culdade de Medicina. 

O soro pri parado por Kanarelli 
produz resultados maravilhosos 

Todas as experiencias são defi 
nitivas.» 

Provavolmento esses resultados 
foram obtidos em 8. Carlos do Pi 
nhal, accresconta o Jornal rfo Cuni 
mercio, em duas linhas do leve iro 
DÍR. 

Não 
ta o M Ü a g B - é 
•oui luóa a fuiioaioaor 
quena a força impulaieeadora qu* 
a ap4datnla anaonlrar aa*** 
*juntaneut«> de *r**iifa*. 

l'on*» *d*ante dl* • 1'araca qna 
a varíola, al- m da aalar graaaanito 
no Ília* .«.ai »Iftiuua In Ian«Idade, já 
awra(a algilua outro* Imirro* * o 
que » maia, o «entro da eidada» 

Noticia <|UO **t* •laAoiUvoiaeul* 
m m coita para domingo proximo a 
grande maHttrr artUlloa *m home-
uagoiu ao |iouta Cm* * Honaa * em 
auxil io a ana 'amllia. 

Como o titoRiamlná au [Troa uma 
ilfalra luodlfiaaçAo.e alli roproduxl-
do em aagtiHa. 

Trac bom aarviço telegrapbUo o 
tun noticiário Intoreaaante a va-
riado. 

• • 
j .tTOÜBA K COM*MIC!» Con-

tinua a discutir o projecto de org* 
niaaçio agrouoiuica. 

insere em • »guida o resumo de 
«in arliUo dá J h » " AtriroU tl dfru' 
twmii/ui «obre a vsccinaçáo do aòlo. 

Traz maia um artigo aobre a vi-
nlcultnra om H. Paulo, bom noti-
ciário « lelegramua«. 

• 
l » « P t l . t R -A pra Ib'anHna Car 

dona bate-«e, em um artigo de 
quasi d min eolumnaa, pela absolvi-
ção do poota Arthur Lolio, espo-
rando «que o jury de Cboraba, t io 
oorrecto e eonscii noiooo no pri 
meiro Julgamento, o a«r<, s«m dn 
v*da, no acRiindo.' 

Hogiiem au as A'ofa« iU l'ari$, o 
noticiário o os tolegrammas 

Maia um dialogo entre o Destino 
0 Poota do sr. Marquea Leite, 

qne não tivemos tempo de 1er. 
«•é 

í lMFÜI.t -A—transcrevo dos jor 
naos da Italia aa noticias dos nlti 
mos acontecimentos que occorre-
ram na peninsnla. 

Dá-nos um liom retrato de Ga-
ribaldi, fallecido «m Caprera, a 2 de 
de junno de 1882. 

1 m nnrnoro t>obfe « 
• • 

TRIBUNA - Faz divei«as conside-
rações sobro o actual gabinete. 

Estampa também um bom retrato 
de Ginseppe Garibaldi, o heroo do« 
Dous Mundo«. 

* * « 

N«»ITK-Abre, como sempre, com 
os telegrammus, qne lhe occnpaiu 
quasi 4 columnas. 

Bom noticiário c boatos cm pen-
ca, da capital e pelo fio especial 
da rua do Ouvidor. 

O resto, as ae«(õos do costume. 
MAM BUI NO 

* • f a a - M M o * * * » t o o l * da K#r»)e, «ni» íbMNWMB 
«000 i qa* o grupo d* *m mataria da d o * t » l * 
ilooar. * a t o i p* aa UfalliUUidad» -B aaterfa M 

do* Irl no, reiwua* ua lut.illbllula.la 
do proprio Dana 

U t a posta, «orno prallBÉav la-
dia|»*naav*l. Vaaioo demonstra» « 

l i c i t a d a o l a a r «iu* 

ÂTRAVEZ M I M P R E N S A 
CORREIO — Abro oom o serviço 

telegraphico. 
oi.«™.., o * oognívla, a attenção 

do «cus leitores para a carta Em 
viagtm, publicada na 2» pagina 
datada dn bordo do Thamen. 

O missivista fala, entro outras 
cousas, das refoições a bordo da 
quelle navio. 

«Mas qno temperos I quanto sina 
pismo tenho collado nas paredes do 
meu querido estomagol quanta indi 
gestão vou lobrigando pelos fundos 
e amortecidos olhos de uma meia 
dtizia de companheiros! ou mesmo, 
quo sempre me aparentei do (ort< 
por quanta cólica não teria sido 
enlaçado, so não fôro certo provi-
dencial elixir de camomilla, que u 
franqueza do general Campos Sal 
les amavelmente mo ofteroceu em 
hora critica.» 

Em seguida, ad perpetuam rei me 
moriam, transcreve fielmente os tres 
menu# do dia 24. 

Pede a Deus quo conserve a 
momilla o quo preservo o futuro 
presidente da Ropublica, de indi 
gestões e de Martyres o Bispos. 

O prolixo sr. J. M. termina essa 
carta pedindo desculpas pela des 
preoccupação do estylo etc. o eom 
a ameaça do uma outra, de Lisbúa 
de corto mais extensa ainda. 

Traz De Lcz a lei, Lopo do Ren 
dou, o noticiurio abundante e va-
riado. 

ESTADO Nos Nossos Telegram 
mas, continua a occupar so da poli-
tica franecza. 

O. B., tratando no Diário do, Rio 
da Exposição Retrospectiva de Art' no 
Brasil, que o Centro Artístico vai 
inaugurar om julho, na Escola de 
Bellas Artes, concita 8. Paulo 
apparecor nesta festa do Espirito 
nesse admirável jubileu da Arte. 

O Estado de S. Paulo, diz o elo 
gante chronistu, pódo e devo ser 
porta voz deste róclumo. 

«Ha por alii, com certeza, muita 
obra primu enqnecida, muito tlie 
souro mergulhado na tróva c no 
olvido. Bernardello, L. Miguez, 
Ferreira do Araujo querem qno 
exposição soja completa e trium 
phanto. 

E aqui vai o primeiro grito do 
alarma expedido áquelles quo cm 
S. Paulo têm a direcção do movi 
monto intellectual da nova gera 
ção. 

Que os rioos emprestem por um 
mez—conclúe elle—as snas colle 
cções ; que os pobres saiam por ahi 
a desenterrar preeipsidades—e não 
se dirá quo 8. Paulo de ixou de 
ouvir o uppello que, pola voz do 
sou mais escandaloso socio, lhe está 
fazendo o Centro Artístico,' 

No mais, transoripções, telegram 
mas, locaes e debates parlamenta 
tares. 

o • * 
N A Ç A O - N o seu editorial, desan 

ca a valer o sr. Prudente de Mo-
raes, a quem chama, entro outras 
cousas, do inepto e rancoroso. 

Insere em seguida os Ethos po-
líticos e um extenso o minucioso 
Boletim telegraphico da guerra his-
pano-americana. 

Trata, em seguida, da epidemia da 
variola, que, segundo lhe consta, se 
tem desenvolvido bfcstanto no bairro 
do Braz. 

«Uma das medidas quo aquella 
repartição já devia ter aconselhado 
ao governo diz o collega—<5 o en-
cerramento do grupo escolar daqucl 
lo bairro, o de outro! estabelecimen-
tos particulares de «datação. 

0 caminho k índia 

o 4». « b » * * r " * * ' • • • ' T • 

u m • o i u m a a i M f t * do d - U « o d o 
d . polia la d . 7 » t l . b ü . , 
naa lo - lb* q«o » -

Vamos, finalmente, chamar a at 
tenção dos catholicos para a sem 
razão do que contra a ogrej» foi 
publicado em um importanto jornal 
dosta ri dado. 

O illnstrado escriptor n«o quiz 
ainda ooTrí.»rmar-se com os reparos 
que lhe oppnzeramos, quando, em 
homenagem á verdade, dissepaos 
que e s Livros Santos em hada ab-
solutamente contrariam ás grandes 
descolx rias scientificas, sejam geo-
graphicas, astronómicas on outras. 

No terceiro artigo publicado, on-
tonden o sEtt atictor aliater asCi'-'n-
cia dos Padres da Egreja, em nome 
da Cosmographia e da Geographia 
propriamente dita. 

Vamos oppôr, ainda desta feita, 
os nossos reparos. E para não nos 
afanarmos das regraB da bõa ló-
gica, começaremos definindo o esta 
do da questão. 

Que 6 que o articulista aífirmou 
contra a Egreja? Afiirmou que «a 
Egreja, pela sciencia dos seus Pa-
dres, reduzira os horizontes da 
Cosmographia aos acanhados limites 
da concepção do mundo, traçados 
no livro sagrado do chri -ti.iniüirio >. 
Mais adeante, diz que «a forma es» 
phurica da terra tinha sido cegada 
peremptoriamente por Laetancio, 
S. Agostiuho e outros Padres da 
Egreja; e, não contente-- com isso, 
condemnavam, como horetica e Í m -
pia, a doutrina da cspliericidado da 
terra». 

Vamos demonstrar que não hou-
ve, nem ha tal; quo tudo quanto 
so diz cm desabono da Santa Egre-
ja não passa de llagrante illusão, 
para não dizermos systomatica pre 
vonção. 

• • 

Ha gente que se persuade ser 
couba fácil o estudo dos que so 
chamam Padres da Egreja. 

Entretanto, não existo ramo de 
conhecimentos mais difficil o com-
plicado do que osso. Innumeravois 
são os Apologistas cliristãos. Só 
ató o anno 731 da nossu era, entro 
auctoros gregos e latinos, contam-
se 131, tendo cada um delles es-
cripto muitos volumes in folio. 

Os espíritos pouco afieitos a 
essa sciencia, costumam errada-
mento confundir Padres da Egreja 
com oscriptores cceleaiasticos. 

Os que, porém, conhecem mais 
ou menos u Patrologia christã 
bom a grande differença que vai 
de uns a outros. Padros da Egreja 
são os escriptores dogmáticos, que, 
além dos bispos, legítimos succès-
sores dos upostolos, eram como as 
testemunhas da doctrina transmit 
tida pela antiguidado t eclesiástica, 
garantiu segura o indubitável do 
ensino da Egreja. Ora, nosta classe 
não está, como disse o articulista, 
Lactanclo, polo facto de, om mui-
tos pontos <le seus escriptos, não 
tor explicado, nem defendido a 
doctrina conforme o espirito da 
Egreja. 

Este escriptor, cujo estylo o di-
cção rivalizam aliás com o ostylo e 
dicção cicoroniunos-£acfrt«fii(* qua-
si quidem fluviut cloijuentite Tulian/e, 
não primou pela orthodoxiu, polo 
qno dello diz o graúdo doutor S. 
Jeronimo: Utinam tom nostra conjir-
mare polvisset, quam facile aliena des-
truj-itet. Lactancio, portanto, não é 
Padre da Egroja. Santo Agostinho, 
que viveu de 354 até 430 da nossa 
éra, não disse o que se attribue 
om nenhuma de suas monumontaes 
obras, nem nas Ketractaçóes o Con-
fissões nas de Philosophia, nas de 
Dogmática pura, nas de Polemica, 
nasdcEnegéro ,nasdeMoral o de As 
cctica, mui do Pratica do ministé-
rio ecclesiastico, nem nas suas Car-
tas, que todas perfazem o numero 
de 72 livros, cuja leitura, diz um 
subio moderno, não dá tempo de 
attender ás palavras, tal é a impros 
são causada pela |grandeza o pro-
fundeza de pensamentos. 

Isto nos convence mais uma vez 
que o escriptor não conhece a po-
derosa Águia de Hippona. • 

Mas, datum, sed non concessum que 
o immortal sábio e grande santo ti-
vesse formulado a proposição que 
inconseieutemonte (talvez por ou-
vir dizer ou lor em fonte apo-
chrypha) se lhe attribue, não era, 
nem é essa proposição do numero 
daqucllas que pertencem ao Bngra-
do e intangível deposito da Fò, o, j 
portanto, não se poderia levar em 

r «<ua no* lumlamoa-
melhora* * |uaU aba-

lla*do* maatroa «la aetaBela, ouj.»a 
riptoa, desde Já, pomo« á «liapo-

âlfào da quelu quer <|B* DO« bonr* 
com • alta leitura 

A fé ima aaidieriea <1* U f f * im-
ito ria a verdade acíanlfflo* d* aaos 
movimentar, da ana radoudeaa, o 
qua quer disar qa* á a*iaoUfica> 
mania ««rio. 1" qne a terra é ra 
douda, tf' one a Itia rnl*«»o aa 
opera ao rodor d* aeu *lxo, 3" que 
• t u i translação a* faz em a res-
pectiva orbita ao redor do aol. 

E ojimpr* aluda dtaer que nem 
nd«, nein ninguém pdil* tat * |>r*-
Unção de nffirmar a da provar iiue 
esse* phenotneno* eejaui inanidos 
ou enunciados formalmente no qoe 
o articnliat* *h*ma Hnn» do i*ri«/w-
niimo, tratamento, aliáa deareaiiei-
taeo qne qni* dar á Wblia e ou* 
or > i b n r n l ^ t a r i a m , conho*enilo-
lhe oorno Ui* conhe«em o alto v*-l o f 

O qne n6s snstentamos e pode-
mos provar é que osaes plienomc-
nos náo «ó não são negados na Bí-
blia, mas antea afllrmados do quo 
negado« . 

S. Paulo, 1° de junho de 18'lrt. 
MON». C. PAHHALACyUA 

(Continua) 

(•) Moigno - La tylrndturt de la 
* W - V o l 3, PH 103«. 

o l ã l A R 
A todo panno navega o briga*. 

0 tireo"eiro vela e, bem lhe pagam 
u Vigília o esplendor do "io «'Sirel-
la lo e a sereDilado da agui. mansa 
quo, como ao desfie as conBtella-
ções, estrella-se de ardentiss. O 
vento 6 brando e, porque não sin-
gra mui longe da costa verdo, o 
brigne oorre perfumado pelo aroma 
das torras 

Vem de um porto do Sul e já vai 
sulcando aguas fluminenses e, vo 
gando ao longo da cosia, qnsntas 
bellozas pódc snrprehender o tua 
rujo... nem todas, infelizmente! 
porqno não BO chega tanto á torra 

Ah I náo podor elle ver os ilhas 
verdes que parecem contas do ver 
dnia, íluctitnndo nos mares ! Qtiom 
haverá nellas morando como Moy-
sés, quando foi lançado ao Nilo i 
quem viverá nellas, mareante ? vês 
«fenSs » gaivota e vês o arvoredo... 
mas lá vem uiui p>.*oP» de pesca 
vem das ilha» e, por entro u» ár-
vores, ondula o pennacho de fnmo 
da cabana do pescador. Quo bolla 
deve sor a vida nesse canto ÍBO-
ledo l 

Mas náo te de ixes e»dnzir pela 
sereia verde... attenta! não vás per-
der o rumo nem esqueças que o 
mar é insidioso. O vento sopra 

1 Olil liuilo astro! quu estranha es-
trella surgo das aguas tremulas. 

Oh! lindo astro! deve ser Vonus: 
fllhB das aguas. Vénus! os olhos do 
nauta n í o Se il!r.dem, não 6 Vonus, 

d'nm phafol que esplendor 
illumina o caminho ás naves. E' 
pharol da ilha llasa. Já o céu co-
meça a colorir-se e o marujo, alon 
gando os olhos, avista ns monta-
nhas cuja estrnetnra original, re-
cortada om varioB accidentes, for-
m* o colosso chamado «o Gigante 
do Pedra-, que a naturezi parece 
tur alli posto deitado, como guarda 
fiel da cidade. 

A barra, posto que defendida pe 
los fortes, é franca o o brigue faz-
se á terra, aproando á entrada, mas, 
caindo o vento, trapcando as velas 
ontra o barco u jogai com um rim 
gido monotono; logo, porém, assi-
gnala podiudo auxilio e o reboca-
dor sai a buscal-o e torna com el-
ío vagarosamente. Emqnanto férra 
o panno vai o marnjo olhando. 

Propicio e formoso é o porto — 
mais um lago entro montes do que 
um trecho de mar e está coalhado 
do ilhas. Vai o marujo olhando 
admirando. A luz rebrilha nagua 
Incida, polvilha de ouro as cidades 
de am o de outro littoral. 

Entram barcos de pesco, abarro 
tados, uns a vela, outros a remos, 
esguios, rápidos, saltando á tlôr da 
vaga o, ancorados, quiotos, com os 
canhões a espreitarem os fortes 
cruzadores, as torpedeiras alígeras, 
os couraçados possantes que fazem 
a ronda do mar pátrio o, mais ao 
longe, junto aos trapiches ou em 
frente ás ilhas, os colossos que fa-
zem a travessia dos grandes mares 
allrontando oseareeos o neves, tor-
mentas o ventos tropicaes qne abra 
zam, dando do que trazem, rece-
bendo o que lhes manda a terra e 
que elles levam a outros mercados, 
mantendo assim a vida aqui o além, 
mediante o escambo, quo constituo 
o commorcio. 

Cruzam a bahia, comn.unioando 
as duas cidades, as barcas do 
Nicthoroy e lfí, por outro centenas 
do mastros qne dão ao mar o aspo-
oto duma planície arrazada pelo in-
verno, coberta de arvores soccas, 
sem folhas, chega a barca do P e -
trópolis, apinhadn doa que descem 
ila cidade alpestre, onde a bruma 
faz pouso o as camélias vicejam. 

Aucóx-tt o brigue, fialla a maruja 
om torra, mas liem tompo tom para 
vér as maravilhas com ijne a natu-
reza pródiga dotou a cidade; logo 
SO apresta o brigue e, ao favor do 
terral, á tarde, abre de novo o pan-
no e singra, burra fóra, a seu des-
tino. 

Um quo vai a bordo conhece a 
couta fluminense o lamenta náo po-
der vol-u, jporque o brigue vai se 
fazendo uo largo; mas os compa-
nheiros, á metlida qne o vento vai 
levando o barco, sem risco, á llor 
dos mares, calmos, ouvem o que 
vai narrando e invejam-no. 

«Ah I que linda é toda a costa 
desde esto ponto atá o desagua 
douro do Parahylm, ondo me achoi 
um dia. Já não falo daB cidades 
que so revêem no mar, mas da« 
praias onde apparece a cabana do 
pescador on a salina crystalisadu. 

Oh I como a gento vive Besse 
tranquillo littoral tão fértil: a plan-
t i nasce sem exigir cuidado, o pei 
xo salta abundante nas rodes, a ca-1 j 0 omprestimo 
ça vem ter a porta da casa, como a i <j0 , 
offerecer-se, e quem planta a sua 30 , 
roça não vê perdido o trabalho, i 40, 
porque a terra lhe dá o bastante j 50' 

0, fMfe - t 

rindo o gratomMita, 
da um oaiaarxi* «aB. vi «ao 
lollasar lualantauaamanl* 

O d». Coata Carvalho loa «afair 
hontem P*rm alli nma «orça 
da 10 prasaa, afim d» offeítoarem 
• prlaáo do* eritttino*o*. 

A Urda, nova e o w * U e B # e « * 
ta pala Mi«tarlilade poli«lai da 1 » 
vinho«, dista qtM o tafolis Bomllm 
falleaaa am consaqaauel* noa Ian-
menta« raiahldo* 

r fane l sso Bomtlui era d* naoio-
nalidade portnfjm>»* e vier* para O 
llraaii ainda malta moio. *ou*a 
guindo tarnar-ae mal« tarde "" 
doa lavradora mal« aba»todo* do 
CM*to. 

Vn«*i «eptuagauario, ara mnito 
onaiilsradu »01 Cravinho*, onde 

residi* h* malta* anno*. 
Por aniquanta. Ignora ae qual o 

motivo qne armou o* liraço* do« 
criminosos para o duplo asaassi 
nata. 

" C e n á c u l o " 

Foi hontt m distribuído o I o no-
m. ro ilesso novo periodico littera 
rio, propriedade de nma eoriedadr 
anonyma e redigido pelo joven poeta 
Antonio Baptista Pereira. 

Collaboram no preeenta namoro 
featejados litleratos de M. Panlo. 

Saudamos o novo eollegs, ao qusl 
desejamos vida longa, a par de 
prosperidade«. 

Foram remottldoa aoa p m i d U t a * 
de Minas Geraes, H Paulo, Esplrí-
to-Santo, Santa Catharina, Rio Oran-
do do Sul e Paraná as plantas a 
mais documentos, existentes no ar-
chivo tia ex luspeetoria Geral de 
Terras e Colonisação, referente« aos 
serviços de lerras o «olonisação, 
que paasaram á jarisdieç&o dos Es 
tados. 

Palcos e salões 
PÉROLA BR.iSILKIRA 

Aquella sociedade realiza ama-
nhã mais nma toirec dançante no 
Club Germânia. 

lteccbomos um convite, que agra 
deccmos. 

• • 
Brevemente estreará nesta capi-

tal uma grande companhia dc no 
vidados, da qual fazem parte os 
pantoministas ingl»zea Volber 
Johnson. 

» I I <1| 
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AUÇOSH D * OOMPANI 
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Arfo* PanllaW - • • M 
DivoreAe. * Hj>ort . « 
Fabril l ooltataoa . . 
Oa* do H Pank»« « • 
Laptan . . . . < • 
g i r t M h i 

1 la i . 
Moffyana *I divtdando. 

. «om 40 «Io. . 

Profrodiof 
gWpalrntf 
TaMpboalea . • • • 
p. d» H. Amaro . 
Viação • ' • 
frontão Paulista- • 

» > e o m . ' %»• 
L E T R A S H T P O T h ' - ^ C A I U A H 

Banto da Credito Baal- M t « 7 » • • • 
da 4». « M * . — - ^ 

Unif.o . . . . * « * « » « W 
D E B E N T O B E S 

Comp. Agua e Lu» . . 
Viação. . . . — W'J 
Santo Amaro . — 
Ilragantlna . . — — 

FÒ11A DA BOLSA 
800 letraa do B. C. Iteal. a 67$. 
100 letras do B. O. ltoal. a «1$. 
100 acçftesdal' Mog.vana.lnt.,* 

20 acçõis d o B União,de 70Í, a .'Hl. 
& acções da C. AntarctUa, a UJ». 

Pl lACA D O OOMMEIK TO 
Inspector do met, sr. João Anto-

nio Julião. 
CAMBIO 

MIBCiDO DO BIO 
Commani*acAe* recebida« • afil-

iadas hontem : 
A s 10.85 

Bancaria, 7 1(». 
Particular, 7 lj4 a 7 ^ ^ 

Bancario, 7 3(8. 
Particular, 7 ll2. 

A s 3.10 
B*n«a®V>, « l l4 e 7 7|lt>. 
Portisnlar. 7 7(16 e 7 'J[l<i. 
Fecha : 
Bancario, 7 5(16. 
Particular, 7 9(1«. 
S Paulo: Saquea a 7 3[8, 7 4(1«, 
13|88, 7 3(8 e 7 13(32. 

HIBOADO D« BAKT0S 
A l 11, 30 

Ecncario, 7 13[3S!. 
Parti rnlar, 7 1(2. 
Mercado, firmo. 

Cáínara Ecclesíastica. 
Foram concedidas as fegnintes 

dispensas matrimoniacs : 
Dous Carregos, a favor do Joaquim 

Luiz Br.ndão e Laura Aniceta de 
Oliveira; 

Guaratinguetá, a favor de Abílio 
Pinto da Silva « Florinda da Silva 
Itezeude; 

S Simão, a favor do dr. Urbano 
Junqueira e Anna Osorio Jun-
quiru ; 

Garimpo d s Canóat, a favor do 
Celestino Agostinho de Nazareth e 
Jos' imna Gertrudes de Jesus ; 

bania Rita d-> Jiio Claro, a favor 
do João Florêncio Corrêa e Kozen-
da Augusta de Jesus 

Nazareth, a favor de João Alves 
do Souza o Angela Maria do Rosa-
rio ; 

Santa Cecilia, a favor do dr. Ma-
noel do Nascimento Monteiro Vian-
ha o Bertha de Freitas Backeu-
ser ; de Lanclietti Vargini e Fra-
di Celso ; 

Se, a favor de Josué Donato o 
Paschoalina Cicarella. 

—Provisões : 
Para uma procissão 

mento do Mez Mariano, em Casa 
Branca; 

Do uso de ordens, confessor o i 
prégador a favor do padre Francis-' 
co dc Paula Son/.a Martins, resi- ' 
dento em Mogy das Cruzes ; 

Do exposição o procissão nas 
feBtas de S. José, Espirito Santo e 
padroeiro, em Santo Antonio da Ca-
choeira ; 

D e mestre de Capella da matriz 
de Parahybuna, a favor de José 
Assis Tolosa ; 

D e uso do ordens, a favor do (la-
dre Bonifacio d Aloxandro, residen-
te na purochia da Sé. 

—Ao padre Gregorio Lordy, con-
cedeu-se a licença de 20 dias para 
ansentar-Be de sua parochia. 

Bancario, 7 3[K 
Particular, 7 1('J. 
Mercado, estável. 

A l, 30 

A'a 3.80 

A Sooretaria da Agricultura soli-
citou os seguintes pagamentos : 

de 154ÍOSO, a Elpídio do Oliveira ; 
do 1:493$940, á Companhia Agua o 

Luz ; 
do 49S880, á Companhia do Gaz ; 

de S. Paulo. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
O sr. conselheiro Josó Duarte 

ltodriguos, director-gerento do Ban-
co de Crodito lteal. 

O dr. Octaviano Machado de Oli 
veira. 

O Br. major João Baptistu de 
Azevedo Marques. 

O sr. Ricardo Azumor. 

C0MMERCI0 
S.Paulo, 3 do junho de 18S8. 
O mercado cambial abriu hontem 

com a taxa de 7 1(8, que vigorou 
até ás ii horas da tarde, sendo dahi 
substituída pela de 7 3(8, fechando j 
a 7 5(1«. 

O movimento ila praça foi regular, i 
O preço do café baixou om San 

tos a 8S000. 
Soberanos, 34$500 
Contra banqueiros, de 7 a 7 1(4. 
Contra a «aixa matriz, de 7 a 

7 1(16. 
Papel particular, de 7 1(4 a 7 3(8. 

BOLSA D E S. P A U L O 
OFFBUTA8 

Fimdos puhlicos Vo." cr» 
Apólices do Estado. . — 975$ 
Geraes «om 4 u [ 0 . . —1:030$ 

» com 5 "(o . . 850$ 800$ 
Letras da Camara . . — — 

Bancario, 7 3(8. 
Particular, 7 7|IU. 
Mercado estável. 

MERCADO D E C A F É 
BIO 

Entrados. . . . T-üídí sa««as 
Vendas 1 0!X> 
Embarques . . 4.053 » 
Stock, 202.084 sa*cas 
Preço, 121500 nominal. 

BAMTOS 
A'a 11.30 

O mercado de café abriu muito 
calmo. 

A' 1.30 
Continua calmo. 

A s 3.30 
Fecha calmo na base de 81000. 
A Associação Commercial reune-

Bo em assembléa geral, no dia 14 do 
' corrente, no edificio da Praça do 
: Commercio, afim de tomar conheci-
! mento do relatorio da Directoria, 
I contas da administração, eleição doi 

no encerra- ' directores, inspeotores de mez, com-
- ' '"""'missão de conselho fiscal etc. 

MALAS PARA A EUROPA 
.•tisno 

Dia 7 Iberia. 
» 8 PorI ugal. 
» 15 Magdalena. 
» 21 Oraria. 
» 22 Chili. 
» 29 Thames. 

MOVIMENTO MABITIMO 
VAFOBBB ESPERADOS BO »IÖ 
3 Liverpool, Maskelyne 
3 Hamburgo o esc.. Amazonas 
6 Génova o esc., Normandia 
6 Bordeaux e es«., Chili 
6 Valparaiso e esc., Iberia 
7 Liverpool e esc., Oropesa 
7 Rio da Prata Portugal 

VAPOBK9 A BAUIB DO BIO 
3 S. João da Barra, Itahy 
3 Victoria e esc., iíuqug 
4 New-York e esc., Galileu 
4 Hamburgo e esc., Desterro 
4 Portos do Sul, Itaperuna 
4 Paratv e ose., Guaratiba 
4 Trieste e Fiitme, Kaiman Kiraly 
5 Génova o esc., Rio de Janeiro 
H Bio da Prata, Nord America 
6 Liverpool e ose., Iberia 
fi Bahia e Pernambuco, It itiba 
7 Valparaiso e esc., Oropesa 
7 Rio da Prate, Chili 
7 Itajahy e esc.. Normandia 
7 Victoria, Bahia ß Aracaju, fVncIo 
8 Bordeaux o esc., Portugal 

VAPOBBS ESFBBAD03 BM SAHTOS 
4 Havre, Santa-Fé 
Ci Bordeaux e esc., Chili 
8 New York, British Prim -
!» Valparaiso 0 esc., Iberia 

10 Havre, Ville de S. Nicolas 
15 New-York, Mexican Prince 
17 navre, Colonia 
24 Havre, Entre-Bios 

80$ 
82$ 

6». 
ACÇÕES D E BANCOB 

C o m m o t i o e Industria. — 290$ 

para a saciedade e mais a sobra 
paro a feira.» 

- - E s dessa terra? pergunta al-
guém ouvindo o marinheiro o, o 1 
marinheiro, com saudade, os olhos Constmstor e Agrisoia. 
ao longe: CreditoBcal da Cartei-

—Alli nasci. ! ra hypothecaria . . 
E o brigue vai velejando ao doce ! Lavradores 

clarão da lna. 1 Mercantil de Santos . 
(Da Terra Fluminense) I Bibeirão Preto . . . 

Coxi.HO NETTO I Santos 

75$ 

48$ 

V A P O B E S A B A H I B DB SANTOS 

4 Génova, Rio de Janeiro 
4 Rio da Prata, La Pinta 
5 Portos do Sul, Itaperuna 
(i Havro, Paralwba 
8 Lisbõa, Rei de Portugal 
8 Génova, San Qòttardo 

18 Santa-Fé e ose., Matteo Bruzzo 
LA VBI.OOB 

1 O vapor Rio de Janeiro saliirá ile 
! Santos amanhã, para Génova e Ná-

poles, tocando no Rio, Bahia e Per-
nambuco o entrando no porto do 
Recifo. 

O Nord America sahirá do l!i<>, no 
dia G do corrcnto, directamente para 
Montevidéo o Buenos-Aires. 

O Matteo Bruzzo sahirá do Santos 
a 18 do corrente, para Montevideo 
Buenos-Aires e Rosario do Santa-
Fé. 

L I N H A L A M P O B T A HOI.T 
O paquoto Galileu sahirá do Rio 

amanhã, para Bahia, Pernambuco e 
Now-York. 

7 d i 
PACIFIC STEAM 

O Iberia, esperado do Sul a 
— 70$ . cor rente , sahi rá ,depois da indispenna-

' vel demora, para Vigo, Lisbõa, L» 
— 126$ I Palliee o Liverpool. 
— 100$ O Oropesa, esporado da Enropa po 

150$ — mesmo dia, sahirá, depois da indi» 
— — pensavel demora, para Montevidéo, 
—• 80$ Punta-Arenas o Valparaiso. 



31$ 
60S 

67# 

7(4600 

I f 
60$ 

6» 

67$. 
67$. 
.11242$. 
I, a :tt$. 

a 60$. 
IO 
o Anto-
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CARTEIRA 
D'.A COM M K u n o UK *. PAULü. 

U K D U ' O H 
Sli.lr-tliL- dr fnrrunln. uarta, nuib 

lion, IhlKllM r <;|lhlllllMI M|Hrttk 
li«t« dr. L, da Huma l'ualru, oom 
pratica nua lioaptlana da Europa 

(omiii l lorio rua do ra lado , n. il 
ConaulUa «le I na 4. ltoauh neia 1 
nia Uaaoral Jardim, 46 - Villa l lu-
arqna. 

O» IUSTA* II». 3. l ' o rn a de l l i l 
tcniourt , ocitlinU, e i - s h o f e <1<> eh-
Rica doa profranorM WYckcr s l'a-
n i i , etu l'aria . l l iriclibr<g, n u lh i 
lim, (Uaalpulo d a Htrlllvago l lorner 
u n Vionua e / n n c h , o ex- i j i idante 
de e l ini iu ophtalmologie* da facul 
dadn de l'arta.—('om II! anuo» de 
pratica Coniiiltorin ti ruii do Car-
mo, 4SI- IUo de Janeiro. 

Fabrisa i a Mairta r e l a t a a UaS-
«ar taa , . Sala aat l«o a .„na- i toa -

d» aa laMauia iaa lo aalá aitaado na 
rua do B e b Itetiru a. 40, largo 
dua 1'rutaatantaa, Uudo (ailo juu-

S«Ao da MU dauoailo no 
aJlttciu da fabris», uutv ora axla> 
lauta na rua de B. Uanlo u. I? 
Houa pruprifUrioa declaram 
ler dr|HMlt<Mi flllaaa, aando asna 
produeloa vendido» aóuauta 
Idoamo odil l i io da fabrisa acima 
menslonada. 

Melodia* do* »Ihm. da m r r n n l a e 4o 
narl/. 1)|{. ( i l l l l . l lMIMK AI.VA-

RI). —Kapaciullai* d« Uiserioordla e 
da Polyil i i i ic», com pratica doa boa 
pitauH ila Europa. Itua Quin«« de 
Novembro, ÜM , d« 1 i a il lior»», tto 
s idensia, rua Vieira de l arrolho, Hl 

D O U T O R A M A R I K I U N O T T I — M e d l o a 
Operadora u f r i e i r a Êspesial ida 

dos — Uoanç-S <te senhora* o mole 
atia* doa olhos Consulto*, largo da 
Bé, u. f>. de meio-dia ás 3 lioros. l t e 
»íuenoia, ladeira Hanta Ephigenia,S<7 
lUwpondo a aliamadoa. 

A. MOUBA. Correstor — Euaa rrega 
ae de negociar l ambiae i e papeia 

de arodito. Escriptorio no salAo da 
Praça do 1'ommeriio. Te lephone! 
da Praça do Commoralo—Caixa poi-
tal, 414. 
D a . BOBA ])E M A O A I . H I B S . — E s p e a i a 

l ista em moléstia» de senhoras e de 
ariangas. Consultório : Largo do Pa-
lacio n. 7, daa ás da tarde. Ile 
a idomia : rua doa Guayanatus.n. 129 
Dr. P . M. Prêttemamm. E' encon 

trado na rua Direita, n. 8. 

Alllll -Tu Ht'KMIII, r. *< ^nnrUt, a. 
t— D i dlnlintro aolira bypoüiaaa da 
prrdioa ua Capital , Incumlie aa de 
comprar a vender aoçAaa. letraa bj-
intbaiariaa, pradioa. Urrem .a 
Cauciona tituloa « ileaconta letraa 
e o r d e n a . - 8 l 'AIILO 
L o i a naoi 'IT.— ( ' o m a p o n d e n t e do 

Batiao de Hantoa ltuadeHAo Hen 
to, n. Wl I ana do ( orrolo, 2.16. Ra 
arlptorio aommnraial a administra 
Uvo.Daeeonloe daordona.U eaariplo 
ri» aaba ae abolVa ' É B É É 
do* Iren«, 

aepoia da ahegada 

Cou.aoin G T H R A * I O I M I M M — 
Aveliida Ilrgienopolla < aUa t>os 

tal n. 4M.— Kate antigo e aonbeal 
do eatabelocimento |XSda ainda re 
eeher alguns alumnoa internoa, meio 
petulonistaa e axterboa. f.BTlamaa 
prospectos. É 
VA aia. 

• M M B L A Í a t u i . u a IH a A a i A 

Em noma da dirão to ria, aonvido 
oa an . aaaloniaUa daaU t onipanbla 
a reuninm ar. am aaaamldiSa garal 

dia - * otdlaarU, ao 
ao malo-ilia, aui aau «acriptorlo 

trai, para deliberar ao lira o ro 
lalorio a balanço organlaadoa pala 
llirnoturia. ourreepondrutaa ao aa 
Bo da 1W7, aconi paubadoa do pa-

lecal. a alagarem oa dirocto-
i|Ua tarAo da lunaalonar no 

trianuiu da la da Janeiro da IHMl 
III da doaambro da Uml, aaalm 

•orno oa luamliroa • aupplentaa do 
aonaelbo Hasal para o aono vin-
douro. 

No aaarlptorio ceniral floam, 
diapotiçio doa ara. aaalonlataa, 
doaumeutoa a qua aa rafara o art. 
32 dos eatatutoa. 

8. Paulo. I» da jtllibo da 1NIMJ. 
A N T U M O PHAUU, 

im.2) pri aiilenta da directoria 

ê t r i a . 
^ n i n ^ M i u i i 

tíjiifti ui$ful 
K o mallior aaubalaaimento 

educação a aaaioo du MorU dl 
90 do eoriwnta. t J* I « ' » « a 

uoilaçAxa. Já por aau aorpo dooanlo 
habilitado. 

Encarrega ae de aptomptor alum-
noa para o r-snaw ,U m-,h,r,. 

K n v i a m - a a proapecto 16—16 
O d i r e c t o r , J o e i A a H M o a T A a u x i a o 

Elixir M. Morato 

-O director, FA EIA Í A 

J r u o AHTUKES n « A I R . i t r . — I t u a D I 
rcita, n. 20, aaixa do aorreio, 77. 

C A N T O E P I A N O 
0 p r o f e s s o r P A U L O T A O U A F B H B O , 

coutiuüu a dar l i fuea de canto o 
piano. 

Brfercnciaa Cosas Levy, Uovi-
lncqna e Hollcnder. 

Hosidencia: ltun dos Estudantes, 
n. 4 

D B . A B T H U B C . DB A I . M B I P A . — E s p e 
• ial ista em moléstias de crianças 

Besiduncia 0 aonsnltorio: Hna do 
Oommeraio, 42.donsnltas dM 12 As S 

Os DE8. ABNALÖO ViBIRA !»• CA 8 

VAI.HO B L l ' I Z L 'ERBIBA BABBBTA 
Bub de São Bento, 23, consultas d e 

1 &s 3 da tardo. ltoBidenaia: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triompbo, 40 

D B . V I B I A T O B B A N D Í O . — S y p h i l i 
Visa urinariaB, utero e operações 

—Hesidcncia rua da Liberdade, 66. 
Coiisultorio: raa 16 de Novembro 
28, de 1 ás 3. 

D B . R. H O H E M I>K M K L I . O . — M e d i a o 
espeaialidßdcB: moléstias mentues 

e nervouas- Besidoncia: rua Victoria, 
37. Estriptorio, rua Dire iL , 36, al 
tos do Ban . o Frau-tos. 

D B . B I T T E KC UUI I T B U D B I O Ü E S . — B e s i 
donc ia , L a r g o da L i b e r d a d e , 37 

Consu l tó r io , m a 16 d e Novembro,28 
ao m e i o dla,TolepbonOi 601, 
MOI.BSTTA n o a O L H O S . - D i l . T H E O 

DOMIKO- T E U J K S , o t cn l i s t a da 
Beneüc i 'nc ia P o r t u g u e s a des i s eu 
pi till I oT-interno da C L I N I C A do« 
O L H O S da faculdudo d o Medicina 
d o Bio d e J a n e i r o . Coneul to r io : lu 
de i ra d e B. João,16, da nn ,a á» 4 d» t 

Moléstias «lus criançus. 1)1!. DUAR-
T E NUNES, medico d o Hio, ex-

i n t e r n o do cl iuica do c r ianças e com 
pra t i ca de l iospi taes da E u r o p a . 

Robidencia o consul tor io , l ade i ra 
d o P o r t o Geral , n. 23. Consul tas das 
K ás !l da m a n h ã o das 12 ás 2 da 
ta rde . C h a m a d o s a q u a l q u e r hora . 

Dr . Alberto Seabra , medico . T r a t a -
m e n t o especial das molést ias ner-

vosas o de senhoras pe la electr i -
c idade . Consul tor io e res idencia , 
L a r g o do Palacio, n. 7. Consul tas 

as 2 ás 4. 

d e n t i s t a s 
Dr. Wimns 

Espec i a l i dade : otiriflaações. d e i 
t a d n n s e deu t es a pivot , rua Floria-
nu Pe ixo to , 59. (Antiga Direita 

J, V . C'ür,:ftm:it.n & Filhos 
B S I S N S T A S 

L a r g o da Sé, n. 5 - S . P A U L O 

D r . A . Brandiiõ — Ci ru rg ião den t i s -
ta; gab ine te , largo do l i raz , 116—so 
b r a d o — esqu ina da 
ninga . 

Q u a l q u e r t r aba lho ó garan t ido e 
por p reços modicos. (permanente) 

LAHOBATOBIO n a C u m i c A M E D I C A 
DA Pol .ICl .LWICA. 
Este bem montado laboratório 

fundado eom o intnito de esrlare 
cer o diagnostico clinico, funcaio 
na á travessa da Bó, u. 16, daa 11 
12 boraa áa 3da tardo. 

SECÇÃO LIVRE 
A* praça 

Os abaixo asnignados participam 
a esta praça que nesta data orga-
nisaram uma sociedade, sob a lir-
ma 

F B O T A A: B I I . V E I B A 
da qual s&o solidários, com esta-
belecimento situado ú rua Santo 
Antonio, n. 14, cm substituiç&o á 
firma Frota ít Faria, qno entrou em 
liquidação em 16 de abril proximo 
passado; a qual não tem compromis 
so algum, além do movimento de 
café, verificado nesta praça. 

Santos, l . u <le junho do 1HÎI8. 
J O Ã O T K I X B I B A DA F B O T A . 3 — 1 
B E N B D I U T O F B A N C O DA B I I . V E I B A . 

Felisberto de Moraea, de Boroaa 
ba, conhecido morphatico ba t 
annoa, apnarcce agora ato, meeban 
do no meio do povo, porque uai 
algum tempo o Elixir M Moral 
que ae vende na roa Direita, n. 1, 
largo da 8«. 2 - C a a a BABUBL A 0 
—8. Paulo 

Cidadão Honorio do Prado 
Aahando-me atacado de forte tos 

Se, acompanhada de auflocaçào ner-
vosa que proation me por aeii me 
7.ea, durante os quaas n i o podia 
dormir, llx uso de divnraoR modi 
camentos, sem tirar reaultado. 

Cançado de tanto aoffrer, depurei 
com o vosao annuncio, «Eu era aa 
aim>, e fiz uso de seis vidros do 
milagroeo xarope de Alcatrão e Ja-
tahv, o acho-me hoje completamen-
te curado. 

Faço esta declaração em benefi-
cio de todoa oa que buscam allivio 
em transes de t i o afflictivas mo-
léstias. 

A . L E I T E M A I A 

Bua da Praia, 1 6 9 - N i c t h e r o y . 

Collc^io S ã " Plínio e Minas 
Cominuuico aos srs. Paes o cor-

r e sponden tes d o s i i lnmnos sob mi-
nha d i recção que , p o r motivo de 
força maiiir, quo tal <5 o desenvol-
v imento da viiriola n o ba i r ro da 
Moóca, resolvi s u s p e n d e r as aulas 
des te e s t abe lec imen to . 

E m tempo avisarei de novo da 
sua r eabe r tu r a . 

S. Pau lo , 2 de j ane i ro do 1898. 
D I O N Y S I O C A I O DA F O N S E C A . 

2 - 1 Di rec to r . 

Aviso 
O leiloeiro A l f r edo C. Pe re i r a 

par t i c ipa a seus amigos e f reguezes 
q u e mudou seu escr ip tor io pura a 
mesma r u a de S a n t a Tliereza, 6-A, 
onde espora m e r e e e r a confiança 
q u e lhe tum s ido d i spensada a té 
Qgtãi clütji 

S. Paulo, 2 de j u n h o de 1898 
3 — 1 AI . I BEDO C . F B B E I B A 

ACOACIO P U . M A S U E U A N . — D e n t i s t a 
Ciinica gera l—Gabine te , La rgo da 

da Sé, 13. 

T A R E L L I A E S 
2.0 Tabell-.no 

C L i R O LI BE RATO DK MACEDO 
BUA MARBCHAIi DEODOIÎO, 8 

S. P A U L O 

O s ADVOGADOS i m a . V I L L A B O I M , 
S A M I - A I O V I A K N A . — E s s r i p t o r i o , 

Marechal Deodoro,10 _ 

O ADVOGADO D E . G A B B I B L L K S S , . 
Escriptorio: rua da Qu i t anda ,n . 2, 

residencia ladeira de Santa Ephigo 
nia, n. 11. (Sobrado). 

ADVOGADO.—O dr. Luiz Frederico' 
B a a g e l de F re i t a s m u d o u seu o» 

ariptorio p a r a o r u a do Bento,4- í 

O s c i e i . BJI. \MII.?O M A C H A D O B AI . 
CAHTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — Í 

Bssidciusiií: á r u a A u / o r a , u. l0 .Es-
t r p t o r i o : á rui» Di re i tu, n . 15. Banco 
d e C r e d i t o Lea l de S. Pau lo . 

u m+7J&IV- T' '••vsãtamov^t»^ ttv.Kv.vjusr* 

GA3AS_ REGGMMENDÁVEÍS 
Ljcc i l P a u l i s t a — ( I n t e r n a t o — E x t e r 

nato). — B u a S. Luz ia , 7, prox i 
m o à r u a Conse lhe i ro F u r t a d o ;cai 
x i pos ta l , 271. — ti. Pau lo . - I u s t r u -
cção p i i m a r i a e s e c u n d a r i a — C o r p o 
d o c e n t e escolhido. P r e p a r a aluni-
no.i pa ra academias o commercio . 
B e m e t t e m soprosproc tos . O d i rec to r 
J. G. Wandcveihai. 

A Sul Americana—Companhia de 
Seguros sobre a vidn, social no pro 
dio de ena propriodade, rua do Ou 
vidor, n. 66, e rna da Quitanda, 
n. 66. , 

Bio do J a n e i r o — Capi ta l ré is 
6.000;000$000 

A única companhia que pôde emit-
tir apólices com amortizações so-
mes traes. 

C o n c e d o a seus segurados adean 
tamentos sobre a reserva dos apo 
lises. 

As apólices sorteados gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
tracto o participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

FnBNANDF.fi DIIEYFI-S, reprcflen 
tante em S. Paulo, 34, rua 15 de No 
vembro. 
C O S T A PKBEIBA & H E B M O S I I X A . — L e i 

te, queijos, manteiga fressa, bebi" 
B, as fina 14, rua doBosario, 14. 

A n c o m m e r c i o 
Os abaixo assimilados, o primeiro 

eomuiiiiidilurlo e os iiltiinos solidá-
rios, fazem sclente no eoiiiiiierefo des-
ii praçu e de ou t ras com «s (piucs 

ínuiitèm relações, que , |ior escrlptura 
publica dc 26 de maio ultimo, passa-
do nas nulas do tiibclllão Arclinnjo. 
dissolveram mi melhor harmonia a 
sociedade que tem gyrado nesta pra-
ça sob a liriiui «Baruel & ('•>, re t i -
rando-se os soeios: ma jo r Renedlcto 
Antonio dii Silva e Candido Franco 
de baccnla , pairos e satisfeitos dos 
seus capllacs e lucros. 

Em succcstiSo A llriiiii dissolvida or-
gaiiisaruiii nova soeiedade que iissu-
iiie o activo < 
ma, que iryrará como a successoru 
sub il razão social de 

B ABU KL & COMI'., 

A directoria da Soeiedade Por-
tugneza de Beneficencia, no intuito 
de favorecer os seus compatriotas 
que, por infelicidade, venham pre 
cisar dos soccorros que ella presta 
aos seus associados, fnz publico que, 

coutar do l u de julho do corren-
te anno, a joia e diploma de entra-
da será de 15ÚÍOOO. e até 30 do 
corrente, de 122$D00; pelo que con-
vido os que por previdencia dese-
jarem a ella associar se e queiram 
aproveitar a differença de joia, a 
dirigirem-se á rua Correia de An-
drade, n. 14, Braz), Florêncio de 
Abreu,50, Direita, 2, ou á secretaria 
da Sociedade, rua Brigadeiro To-
bias, 35, onde se recebem as pro-
postas. 

S. Paulo, 1° de junho de 1898. 
O director-procurador, 

1 5 — 3 L u i z P I N T O N U N E S 

A la eolanla rapanola 
Dabiando verificara« cn loi dlaa 

4 j 6 dal próximo moa da jaoio, 
aa loa aalonaa dal IlaaJ Club Gim-
niatlao 1'ortnguia, la >Kermeaae> 
aannaiada por «ata Liga, ae aupli-
aa i loa aompatriotaa j i laa dia-
tiugoidaa famlliaa qua aiin taB| 
objotoa que ramitir, lo bagan 
mayor bravadad, i tin da qua poa* 
dan ear numeradoa j figurar aa la 
ralaolóu quo ha da publiaaraa. 

Loa traa am. inaombidoa de raai-
blr objetoa y prandas aon loa i l 
gaiaataa 

D. Antonio Buarea, rua 8. Baa' 
to, 77-A. 

D. Valentin Goarra, rua 8. Baa 
to, 76. 

D. A. 8. Moaquera, largo da Bé, 
16-A. 

lUxlaoeióu da La Ibrria, Gaaoma 
tro, 32. 

El secretario, 
6 6 AKTOWIO ABBNSIO 

O IllaatraiU a Mllwada mm 
dr. Joa4 Fmaalaao .la OliMlr«, 
formado da a m a d a a clinico 
Nia liteaey, aai doanmanto daqu 
aaao dia ; 

' Attaato, aob juramento da mão 
gaiu, qua te abo empregado oa ml' 
aba elmiea a Kaaacaia Pi 
aypkllla i tenho tirado n 
optimoa 

Por aer verdade a para eonalar, 
paaao o proacnto que vai por mim 
aaalgaado. 
Da. J o a t f a A B c i a u o Di O i . i v a i a i » 

Dnlsoa dapoaitarioa: liaraal A C . , 
rtu Diralta, I, a largo da S i , n. 8. 

XAROPE 

J : Pei loral calmante 
* rouMrt.A im na. au.VA UMA 

fíntnrrko Comprohendoudo aa va 
riadan formas de «{/luro*, vulgarm en 
e dauominadaa co«jftji«i'V» ou res 
friamentoa 

D E P 0 B I T A B I 0 8 

BARUEL ft COMP. 
K«i Binitj, I, • laria dj Si, 2-S.Piili 

Je-
co 
om 

Afíirmações de 1878 
O distincto facultativo José 

ronymo de /vzevedo Limx, tão 
nhecido académico entre nós, 
documento daquella data diz: 

Tenho obtido resultados vantajo-
s( s cum o emprego da Essência 
depurativa ferruginosa Passos». 

B june ella todas us condições de 
um medicamento. 

O quo attesto á fé de men gráu 
e jurarei, se preciso fôr. 

D B . J o n A US A Z E V E D O L I M A 
Únicos depofitarios; Baruel & C , 

rua Direita n. 1, e largo da fcó 
n . 2 . 

Eu era assim 
A exce l lent saima esposa 

do sr J. Vaz d A arai 
residente em 8 . aulo. 
rua dos Guam O es, 73. 

Boffreu hor to rivol tosse, 
Duran »-) e 42 annoa 111 

Foi trat !>- da por distintos 
médicos que i o conseguiram 
sarai a, nem >-j Ao poaso 

alliv k, al a 
Usou todo os específ icos 

anniinciado °> sem resultado, 
fazendo desan mar aeua 

extre osos parentes 
Ha um x anno—mais o a 

menos 
um amigo a ^ onselhou lhe 

que C] aasae 
o Aleat to Ao e jatahy 

que curoa S>>e c omptamente 

Elixir M.Morato 
J o i o Mendes Oliveira, de Tatuhy 

morphetioo ha dons annos, usou o 
EM \ ir M. Morato e aaron deeaa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. 1,—easa Baruel A C. 
—8. Paulo, lergo da Bá, 2. 

As mulheres 
A sra. Maria Amália, sofTrendo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio eoiiL diversos tratamentos, 
curou-se raificalmcnto com as pila-
las de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, d e 
Campinas, tinha accessos do loucu-
ra, pola falta de menstruação (sus-
pensão), e gosa hojo perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietó, soffria de dosarranjos de 
ventre, sent indo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e 

j to-nando as pilulas de TayuyA, M. 
! Morato, sarou e voltou o appetite, 
! ten lo hoje mais aaúde. 

-Adelaide Moreira, 8. Paulo, nson 
das pi lulss de Tayuyá , M. Morato, o 
si<rou-se de desarranjos intestinaes, 
com dores no quadril, saílocação 
encias de vomitos quo a traziam 
tormontada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo: Baruel 

A C N 1. m a Direita 

s m n n T n i T i 

MAilüUfltlWI 
c a s a ^ M 

m 

Vaada-ao a da a. 6 da rua 
Amador Baaao, proslma 

do largo do Payaaadú. Info 
im m «ama ma , a . 18. 

p a r a m a r c e n e i r o 

a IMUBCHÓAA UB PINHO 
Vonda-aa uma aarra da Ub, uma 

maablna de furar, um tleo tico, 
china da moldura a mio, 1 
aóa, poliaa, banco» para 
aalroa a utenallioa. 

Rua Coaaalbeiro Fartado, n. 111 
6 - 2 

GASA 
Por 27--000»000 vondo-ae uma oa 

sa uova, na rua Galvio Ilm no Ea. 
eriptorio Bi, rua Moreira Caaai 
(8. Dento). 43 3 - 1 

L E I L Ã O 
Jiüidal S s a f t 

ramantaa, matepiaaa, 

KXCOTTO UB FORÇAS POU 

Excesso de trabalho 
O Vinho Beeonatitilinta de Kola, 

Quinium, Pboapbatado, da BUva 

DEPOSITÁRIOS 

Baruel A o. 
Rm DkHtu, a. I e largo iaHi,n.l 

4 o 
M 
•("medio homaopatbiso, preparado eom uuia parta aapaaial da plan-

ta malucaria » livra da qualquer a n U u n a l a W Í U « 
Rrfreaea aa gengivaa, conforta aa ertaiivaa, facilita a daaUpio, évi-

ta aa Ilnaordona de eatouia«o, a ooliea a aa dlarrhiUa, a fobra a a la-
somais , a toaae a aa eonvulaAaa t i o oommuna noa doua primeiros an uca 
da Infundia Aa ciiançaa, som o uto doa ta lemedlo , tornam aa alagraa, 
gurdaa e aadlaa 'III 

Pharmacia Homiropalliira 
F . D U T R A 

do Rosario, n i i l Barool k C. — I. Paolo Boa 
r< CAMINHOS d. FEhM PORTATIVES 
] sirouu FiXM «y 

•MiÇH 
i 4* 
I ücifr«: 

a t o . 
0 leüoMro 

Alfredo C. Pereira 
Com eairiptorio A rua Santa 

Tbaraaa, 4 A 
Plenamente auetoriaado pelo exmo. 

sr. dr. Antonio Teizeirs da Hllva, 
curador da herança do flaado Jo-
sé Maria Barboaa da Bilva, ven-
derá em franeo l e i l io e 

Ao correr do martello 
a ao maior lance obtido. 

HOJE 
S e x t a - f e i r a , 3 d e j u n h o 

A'i 11 ll2 horat 

Rna Aurora, 17 
A saber i 

Molillia austríaca 17 pei;aii, iruar-
da-rou|iiis, irniinla-louças, eonimoiliiK, 
eadelrus, íavatoiio, illlos Flsehel, se-
errtirla, í lagére , liiiteriii de cozinha, 
atriiNllioH de riisu, quiintidaile de fer-
ros, ferriinieiilaií paru riirplntelrii, 
iimtvriues para eensl riieçno, como se-
jam : lellius. Iiihoailo, viicolas, griuiile 
qimnliüiide de litros e muitos outros 
(abjectos que estiirão patentes ao lei-
lão judicial de espolio, parti serem 
vendidos uo maior l a n e obtido 
H O J E H O J E 

J C i I O l 

E V A B I S T O F K I I B K I R A BEUNAIIDO 
Aos sjphilitleos 

UM C O N S E L H O 
Procurem evitar os depurativos 

compostos com iodure.to, arsênico, 
mercúrio, antimonio o ontros mino 
lues que geralmente prejudicam o 
estoniugo, o (igado, os intestinos, 
os rins o ás vezes ntó o coraçáo. 
Devem usar o Licor Antipsorico, 
que 6 genuíno vegetal approvado 
pela emia. Junta de Hygiene do Rio 
de Janeiro, em 1883. 

Assim o Anti-rheumatico Paulis 
, . ,. . ,, lano, o especif ico que com 1 ou 2 passivo ,1a extinela Ih- , v i ( i r ^ j á <Q d o e n t e ' s a b e q u e e ü c o n . 

trou o ronicdio para os seus males 
syphil it icos ou hereditários 

V e n d o - s e n o D R O G A B I A J . A M A -
R A N T E & C . . o n a C a s a L e b r e I r 
nião <4 Mollo e em Taubató na 
Pharmacia Allomã. li—3 

para n exploração do inesino rumo de 
negocio <le drogas, ]iei'fumnriiis, arti-
gos paru industria ete. 

Fii/.pin egimlmeiite selenle de que 
ileriiiii interesse nos seus IIIIIÍEOS eui-
preguilos e nmljços os srs. Arthur Al-
ves Martins, .João Peili-o de Oliveira 
Castro e Bráulio Silva. 

S. Paulo, 1 de Junho do 1WIS. 
D O M I N G O S C O R R E I A IIE M O R A E S . 
FRANCISCO N I C O L A U B A R U E L , 
J O S É F O R T U N A T O DE BOUZA. 

3 - 2 

Centro íiitterario Portuguez 
ASSEMB11ÉA GERAL 

D e ordem d o sr . preoidonte , con-
vido todos os srs . sooios a compa 
recerem á r eun i ão <iue terá logar 
domigo, f) do co r ren te , ao meio-dia . 

Ordem do d i a : approvação dos 
es ta tu tos e o u t r o s in te resses sociaos. 

Becrotiiria, 1 do j u n h o do 1898. 
1—3 O secretar io , 

Interessa a muitos 
E s e r o p h u l a s n o poscoço, n u m e -

rosas u lceras o g r a n d e inchação da 
par te , ois o m e u mal chronico, *o 
mar tyr io de todos os momentos , o 
escoadouro do todas as esperanças , 
p o r q u e os r emed ios nada a lcança-
ram. 

Felizmente, porém, a «Essência 
Passon» fez tudo : e s tou ourado e a 
ella devo a vidn. 

Rio, P ra i a d o Botafogo, 20'f. 
J O Á O M A Ü A L I I Ã B ^ B ' B E I R O 

Testemunha, Cunha, (firma reco-
nhecida). 

Únicos depositários: Baruel & C., 
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 
n. 2. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Antonio José da Costa, de Cam 
pinas, carregado do boubas, e sof 
Irendo atrozmente, louco de dóres 
enrou-se coin o El ix ir M. Mtírato 
que s e vende na rua Direita, n. 1, 
a r g o da Bé, n. 2. 

Casa BARUEL A C.—B. Panlo. 

>'ão é engrossamento 
A única casa onde so aome bem 

o barato é na CASA DAB P E T I S 
QUEIKAS, á rua Marechal Deodo-
ro, n. 35. 

Aberla até 1 hora da madrugada 
8 — B M . M . G O N Ç A L V E S & C . 

A v i s o ú t i l 
O legitimo lJcitural de Cainhará 

truz no rotulo qno circula u rolha 
o gargalo de cada frasco a iirma do 
auator, J. Alvares de B.Soares e sua 
marca industrial, 

Cuidado com as falsificações 
Cuidado com as imitaçõos I (sext.) 

Elixir M. Morato 
Isalt ino Cunha, do Taubaté, este 

ve louco de dóres rheumaticas, e 
tomou tudo quanto lia som provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
que tomou o Elixir M. Morato, que 
ee vende na rua Direita, 1, e largo 
da Sé, 2. - Casa B A B U E L & C. Süo 
Paulo. 

Bio,1892, rna Bento Lisbôa, 2. 

Associação Commercial 
Assembléa geral 

Convido os srs. soeios a reuni 
rem-so em assembléa geral, no sa-
lão do segundo andar do edifício 
onde funcciona a Praça do Com-
mercio, no dia 14 de junho proxi-
mo, ao meio-dia, para o fim de 
tomar conhecimento do relatorio e 
das contas da administração e ele-
ger a nova directoria, inspectores 
de mez e eommissão fiscal. 

De harmonia som o art. lli § 1° 
dos Estatutos, é neoossaria a reu-
nião de sessenta soeios votantes, 
que se achem quites e no goso do 
todos os direitos para constituir-se 
a assembléa geral. 

S. Paulo, 31 de maio de 1898. 
A N T O N I O P B O O S T BODOVALHO. 

6—1... Presidente. 

E s p e c i a l i d a d e 
EM 

Roupas brancas, perfumarias, benga-
las <i outros artigos para homem 

Estes artigos são recebidos DI -
RECTAMENTE dos melhores fa-
bricantes. 

Tem sempre grande sortimento 
de luvas do pellica. 

PREÇOS B A Z 0 A V E I S 

Camisaria Mascotte 
Antonio Melrelles A- ('. 25—4 

«—LAitUO D O BOSABIO—6 

Sexta-feira, 3 de junho 
A S ONZE E MEIA 

Rua Aurora, 17 
Pelo leiloeiro 

ALFREDO C. PEREIRA 

L E R O Y 
r » M v w M h u c i M a , l i a n a 
n u « M u , •» Bra*, aaaSa MMa 

aauofMf» H•»)«•— 

Tomiiurío Le Bo; 
i Ol(la>an«»fa, anptara.lo aaaa* ar» t 

P*i -M*o p a r a o oae a j PargaaK. | 

Purgantes le Boy 
» KIm n u n -wir«, i HaM 
Ma propria? pat» «aalaaar aeeat» 
Umi —UM» Uitlkttltã aara/ra « Wajanaft 

Pílulas Le Bo? 
»nra»Si Minim.«aa aa« » iaa»ia«maliai 

la iMfNti nMUiLfi IIM1I m i mur. 
a h—m «i laa au. 5 ' - a rram A M, r t o 

[ j * B T t ' B ü n K T M KcîcnLU MM 
a^Mnini: AHimiM* 

acMlal • 7 ,Ob(M Otf 
«rua Basi.4 1 

III, êaitht IMWrV Pu -/» 

'114. a o o u. 
avia at e-«o aK n -n it 1 tneusa y 
B A T v a n i . a a i (< u i 

tar» 
n u m « r n i x « 

a<ISTIIll BrVtKSAl 

aoaaln! 

' >IMIi A -m 
n ? I T - ? 0 U R t 

HI»'"« —) 
rRAflÇA 

R B G U I 
aaal^aaaPradaan p n U l i i a i m » 

rat* aarurua» etTTII | « n *•' f t l 
Bl,r«aa*l*laa,ai,a*>ar<a. f 

••asi la m n t u u m u u t u i j 

Araraquara. 
A procura do Marido 

Loiza Magdalena, natural da Itá-
lia, deaoja sabor noticias de sou ma-
rido Luiz Cuculiglio quo se ausen-
tou da fazenda do sr. José Fernandes 
do Abreu, ha 1 anno mais ou menos, 
levando em sua companhia um li-
lho de 10 annos, chamado Vicente. 

Sega i da referida fazenda junta-
mente com uma hespanhola de no 
me Maria, com dous iiihos, um cha-
mado Nica e outro Isabel. 

Quem dér notisias certas a abaixo 
assignada, na mesma fazenda ou 
nosta cidade, será gratificado se exi-
8 ' r ' 

Araraquara, 27 de maio de 1898. 
6—4 Luiza Magdalena. 

Alfaiataria Estrella do Brazil 
R U A M A R E C H A L D E O D O R O . N . I 

S. PAULO 
Aos meus freguezes e amigos em geral soientifico que, n&o com 

portando a casa em que me achava installado, á rua da Caixa d'Agua, n 
1, todo o immenso e lindo sortimento de artigos que da Europa recebi 
para o meu estabelecimento, mudei me a para rua Murc hai Deodoro, n. 
1, onde, animado daB melhorei diaposiçôea, continuarei a bem servir to 
do aquelle que me honrar com a sua preferencia. 30—12 

AMSTIMIO DA SILVA BRAGA 

p A P E L d e i m p r e s -
1 s ã o . — V e n d e - s e 
n e s t a o f f i c i n a , p r e -
ç o , 1 1 0 $ o f a r d o . 

F A Z E N D A 
Vende-se uma bôa, bem situada 

e perto desta capital. Informa-se 
4 rua de S. Bento, n. 34 3—1 

N i 1 0 , 

A R M A R I N H O 

RUA QUINZE OE NOVEMBRO, N. 10 
O s p r o p r i e t á r i o s d e s t e b e m m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o , 

p a r t i c i p a m á s e x m a s . f a m i l i a s q u e r e c e b e r a m d r e c t a -
m e n t e d a E u r o p a u m b o m s o r t i m e n t o d e a r t i g o s n o v i d a -
d e s e m 

Capas de casimira feltro para senhora 
Lindo sortimento em iianellas 

Completo sortimento de pcllucias 
Galões para enfeites, alta novidade 

Cintos de velludo. metal, elástico e de couro 
Pentes para enfeites, o que lia de mais chie 

Bico sortimento em carteiras para senhora e homem 
Chalés de s£da, casemira e malha 

Vestidinhos e capinhas de lã para criança 
Toucas e sapatinhos 

Bordados e rendas 
Gazes de efires e pretas para enfeites 

Completo sortimento de P E R F U M A R I A S dos melhores fabricantes. 
Alòm de todos es tes artigos temos sempre bom sortimento em miudezas concernentes 

a este ramo de negocio. 6—3... 

10—Rua Quinze de Novembro—10 
Q U E I R O Z & S A R A I V A 

O PEITORAL de 
LIMÃO BRAVO 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
n o C h i l e 

Ao comiuerelo em gera l 
O aba ixo ass ignado dec la ra q u e 

n e s t a da ta vondmi aos i r s . João 
Manoel B i t t e n c o u r t it Comp o seu l E 1 m ( ; a i co .c i ru r ju i io q u c su sc r ibe 
negocio de seccos e molhado» e»to I c e r t f f i c f t q u 0 e l especif ico t i t u l ado 
nos ta cidado, a Avenida 2, n. 20, li- Pei(,irai de Cambará, dei sr. J . A. do 
vre e d e s e m b a r a ç a d o do q u a l q u e r . 8 o u z a H o a r c s > dol Brazil , mo h a 
ónus , ficando a l iquidação e passivo d a ( J o a < J m i r a b l e s r e su l t ados on ol 

cargo do aba ixo ass ignado. 
Rio Claro, 20 d e maio do 1608. 

3 2 MA.NOBI. B O I Z BAEHOSA 

C o n c o r d a m o s : 
J o i o M A N O E J , BITTKNCOUKT & C . 

0 xarope de Jalaliy 
Quem tiver tosso acompanhada de 
encarros do sangue tome o xarope 
de Jatahy, nma colher de sopa de 2 
om 2"horas. Cessará a tosse e con-
secutivamente os escarros; então 
passará a usar só quatro colheres 
por dia. 

Tres annos sem dormir 
Desde que fui aecommettido, ha 

tras annos, de rheumatismo na ca-
beça, nunca mais conciliei o som-
no & noite. Remedios numerosos 
nada adeantaram : por .vosso con-
solho, tomei a «Essência Passos»; 
no fim do segundo vidro, já dor-
mia tranqnillamente. 

Minha gratidão. 
D B . NAK( ' ISO J O S É F B B R E I B A 

(Firma reconhecida.) 
Ünieos depositários: Baruel & 

C., rua Direita, n. 1, e largo da 
Sé, 2. 

tratamiento de las enfermedades 
dei aparato respiratório, especial-
mente on las broncliitis crónicas. 

D B . J U A N P B B A I . T A R . 

Elqui Chile (6>) 

ELIXIR M. MORATO 
Custodio Maciel, do Jacarohy, t e 

ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, o 
depois de empobrecor de tanto to 
mar remedios, curou-se só tomando 
o El ix ir M. Morato, que se vende na 
rua Direita, n. l ~ c a s a B A R U E L A 
C., B. P a u l o — L a r g o da Só, 2. 

Eu e m usslm ! . . . 
São Louronço de Manhuassú, 29 

de março de 1898. 
Ulmo. sr. Honorio do Prado,— 

Amigo e sr. — Com prazer posso 
ne i te momento manifestar a v. s. o 
resultado que obtive com o sen 
preparado Alcatrão o Jatahy: já ha 
14 mezes, seguramento, que sofl*ria 
de uma bronchite, a qual pude e x -
tinguir eom o uso do milagroso 
preparado, ficando, pois, devendo a 
v. s. a saúde, cousa mais presiosa 
deste mundo. 

D A V I D L O P E S F E R N A N D K S 

d» phiirniuceiiliuo MEIRA, é eOleiiz na 

I N F L U E N Z A , 

B R O N C H I T E , 

A S T H M A , 

P N E U M O N I A , 

| R O U Q U I D Ã O , 

C O Q U E L U C H E , 

30 -12. . . e t c . 

Dr. Egydio Guerrieri 
MEDICO OPERADOR 

approvado pela Real Universidade 
de Nápoles, com 10 annos de c l ini-
ca, especialista das doenças das vias 
genito trinarias o das crianças. 

Asceita chamados a qualquer bera, 
de dia e noite. 

S > T h o m a z d e A q u i n o 
E S T A D O D E M I N A S 

30—21... 

SAL 
Vapor " A l i c e " 

Está em descarga este vapor, com 
sal superior lavado, claro e grosso, 
que vendemos solto ou ensaceado, 
o remettemos para qualquer parte, 
a preços eommodoi. 

Sotto Maior, Barbosa i C. 
44-Buado Commereio-44 S. PAULO 10.6 

O >< 
O < 
Q 

a 

10 » I D 1 1 P E 
Commttnica ás exmas. familias, que a começar de 

1.° de junho até 1." de julho de 1898, fará uma liqui-
dação dos seus artigos do cliapóos para senhoras 
e meninai, por preços nunca vistos, devido a ter 
quanto antes de dar começo á reforma do sou esta-
belecimento. Por este motivo, avisa ás exmas. fami-
lias não perderem a oooasi&D única de comprar ba-
rato e bom, visto que esta liquidação só durará um mez. 

Aproveitem em quanto é tempo 
AU JARD3N DTUROPE 

M m e . F o n t a n a . 

Rna Coronel Moreira Gezar. 21 
S Ã O P A U L O — ( A n t i g a d e Bão B e n t o ) - SÃO P A U L O 

<o 

EUERA ASSIM 

C h e g u e i a ficar q u a s i a s s i m 

Soffria horrivelmente dos 
pulmões, mas graças ao mila-
g r o s o A L C A T R Ã O X J A T A H Y , 
preparado pelo pliarmaceuti-
co Honorio do Prado. 

Consegai ficar assim & 

ELIXIR ESTOMA CAL 
d e S A I Z D E C A R L O S 

Cura corta do 98 sobre 100 doentes do Entomago o dos Intestlnon, 
mesmo depois de 25 annos de soflrimento. C a r a as dòrcs do estomago, a azia, 
os voinkos, a prisão de ventre, ar diarrheas, a Dyseiiíerla» as ulceras 
Jo estomago e dyspepsias. Cara a anemia. C a r a o Enjôo. Ajuda a digestão, 
íabre o appetite o tonifica. 

Tres medicamentos para cara radica! 
OBISIDADI que produz a degeneresoencia gordurosa do fígado e co 

ração, a consequente hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do Be 
medio anti obeso de Camargo. 

LIUCOBBHÍA — flôres bramas que produz anemia, iaflammação do 
ovários e moléstias nervosas -- eambate-se facilmente com o uso do Berne 
dio anti leucorrhíico de Camargo. 

QOHOBBHÍA — cura-se em poucos dias eom o uso do Bemedio antigo 
rrheieo it Camargo, 

Estas remedios vende i s nas Drogarias e Pharmasias de 8 . Paulo e 
do Bio de Janeior ioo 86... 

Este xarope cura TOSSES, 
ISK0XC1LITES. A8THMA, 
ROUQUIDÃO, COQUELUCHES 
E ESCARROS de SANGUE. 

Deposito : 

J . M. PACHECO 
Itua dos Andnulas, 50-S. Paulo 

IUUUUtí f.tr.itV i'OWM^ 
MEDALHAS do C'JRO \ 

nas Eupoa.çõBa Universaoz de PAHIS * 
i s m - i t i t i o 

Bnrdeoí, Dh'LOMA 0e. ÍIUNfíA 
ra -1P03Içío de 1882 

ßUUti 

iiiiiiiuiiiiiiniMtimiiiiHfv j 

9$0t% D'£HTë 
1 V » e l * a » de e n , B r ( a * * 

Bordeos (França) 
Dnejam V. V. M. M. pawtr jornal TO« tf 

cadxIUBtUcllui InaUu I rte t « a 
Beriberi e paralysias 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, de betre, gengibre, 
nos vomica o encalypto 

DEPOSIT ABI OS 

Baruel & Ç. 



M O X i 
Werneck 

O melhor dos âésh^tctanU» 
kygienicos. 

Desorandote, 
Anpttiseico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes anti-epidemi-
0 0 8 . 

Bagura garantia d* aaltibrida 
de publica • »articular. 

Vendem se em todas a» pharma 
aia* e drogaria» denta Ca 

pitai e doa Estados. 
Deposito: 

Rna dos Onriyes, n. 73 
BIO D E ' JANEIRO 

F a r i n h a 

das crianças 
DE 

Alimento completo 
Fundado na a l« l i sada opinião de 

medimm eminentes, n i o hesitamos 
proclamar a farinha daa crianças, eo-
n > o nicdhor alimento para as crian-
ças qiio Tilo se desmamar o i>ara 
todas aifuellas qun n i o podem digo 
rir os alimentos ordinários. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
a dos Estados. 

Deposito 
RUA DOS OURIVES, N. 73 

Rio de Janeiro 

lodo-Phosphatado 
V . W t n w o k 

Anemia, 

Lympha tiemo. 
O i raanlUdoa obtidos oom e Vi 

lOo iodo pkotpkotado de Wernrci, pro 
Tam á evidensia o valor real deaas 
preparado no tratamento da anemia, 
ohloroae, Wmphatismo, eaerophuloM 
• turboeulose. E' aconselhado ia se 
nhoraa gravidas, áa aluas de leito, áa 
crianças e aos convalescentes das 
moléstias graves , 

AttesUm os benefleos effi-ilos dea 
ao preparado oa ara. dra. Kranoiaeo 
de Castro. Oabiao, l'aea Leme, Mar 
cos Cavalcanti, Paoa de Carvalho, 
Pereira da Cunha, Carloa (troas 
Chapot Pravosl, Pereira das Névoa 
Affouao Pinheiro, ( lama Caatro Hen 
riqua Mónat, Parga Mina, ( arneiro 
da Canha, Eduardo de Ilarros, Há 
Earp, Pinto Portella, Rodrigues Li-
ma e muitos outros. 

A' venda em todas i s pharmacias • 
drogarias desta Capitel • do» Ea 
tadoa. 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives 
RIO D E J A N E I R O 

P í l u l a s 
' u r i r a t i v a i 

E 

Depurativas 
DO 

DIL ALLAN 
10 annoa da snecessos continua 

doa U m provado que estas pllalaa 
possuem uma vantagem aa|weial so 
bra todos os tcmperamanU» e A uni 
depurativo Infallivel | |>or aonsequen 
ais s s moléstias aa mais invetenwlaa 
pedem ao seu emprego judicioso, • 
poda s s chamai aa com toda a raaio 

0 r e g e n e r a d o r d o 
• a n g u e 

O aau uso n i o e i i g e nem eantolla 
nem resguardo ; podem ser tomada* 
em todo o tempo, aam mudar de mo 
do algum os costomcs ordinário* d* 
vida. 

Vendem-se em todasas pharma 
cias e drogarias 

DEPOSITO 

M t o de utipna 
COMPRIMIDAS 

D E 

Y . W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

KMAQIKÜS, 
NElRUtiMX. 

UEllATIMOS, 
ET(„ ETC. 

Cada Pastilha encara 86 eentl 
m n m u de antyplriua ehimicaman 
te pura 

Aantypirina comprimida conseva 
Intactas as snas propriedades thera 
peuticas dissolve-se oom a mai ima 
rapidea tMissivel em eontacto oom 
o* líquidos. 

Pelas snas insignificantes dimen 
s6ss (eada pastilha n i o «acede o ta-
manho de uma pílula) pedem ser 
administradas i s orianças. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

DYSPEPSIM 
INDIGESTÕES 

COLICâS 
ELIXIR CARMINATIVO 
Werneck 

E' um medicamento de uso popu-
lar e effaitoa seguros nas diges 

t6os difleas, d_> s|H'psiss gantralgiss 
perdas de appaUta, vomitoa indi-

gestões, coliraa Intestlnara, eniaqua-
eas, vertigens, perturbações ner-

vos ss a li.vstorisas. llatuloueiaa, có-
licas uterinas, etc. 

Vende-se em todas 
as pharmacias s dro-
garias desta Capital 
a dos Estados. 

KVA DOS OUKIVES, 71 

Rio de Janeiro 

Febres e sezões 
PASTILHAS DE <PW0 

ns 
WERNECK 

(RI • »ulphato- «ulphato-chlo-
rhydfâto-bromhydrato • vale-
risnato.) 

Garante a «ura daa febrea Inter-
mittente, saaAes, ou moléstias UaM 
oa snceesaos obtidos pelo distinctos 
clínicos desta Capital e dos diversos 
Estados que prescrevem nas sempre 
oom M i s resultado. 

Na dóaa dir uma pastilha diana 
mente ou uma de dons em dons dias 
é um preservativo seguro do que se 
deve m seevir os indivíduos que ha 
bitain ou viajam eiu nonas |ialustrcs 

EHOIB SEMPRE AS 

Pastilhas de Quinino 
DE WERNECK 

A' v e n d a e m todaa 
p h a r m a c i a s e droga* 
r i a s d e s t a c a p i t a l e d o s 
Es tado . 
Depos i to : RUA DOS OURIVES, I . 73 

R I O D E J A N E I R O Rua dos Ourives. 73 
RIO D E J A N E I R O I I W I • » » » » • » r — — — 

A ' V E N D A E H T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 

Moléstias da pelle 
Safaïo de Ichthyol 

E 

SUBJ-IMADO 
D B 

W e r n e c k 
o uso deste sabão d iar iamente 

cura o s : . 
dartliros, eexemas, e .opigon». 

brotoejas, etc. 
Fxlg ir sempre o 

H.tbAo de Johthyol o 
Subl imado do 

W E R N E C K 

Vende-se em todas as 
pharmacias e pharmacias • 

drogarias desta capital t 
doi Estados 

D e p o s i t o 

N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 
RIO DE JANEIRO 

D e p O B l t a r l O B p a r a o E s t a d o d e S Ê t o P a u l o 

R u a D i r e i t a , I • - B A R U E L c S c C O M P A N H I A — L a r g o d a 

' 'S 
I 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma grande Fabrica de 

Massas Alimentícias em Campinas, 
•i rua Regente Feijó, n. 60, com um 
vapor do (orça de 6 oavallos, com 
um moinha para farinha de milho, 
café • sal, muito bem montado a 
s o » M s tregnezia, eom nma com-
moda essa eom contracto por 6 an-
nos. Effeotua-se a venda oom des-
oonto de 20 por cento do qne som-
mar no balanço da mesma. 

A pessoa quo desejar comprar, e 
n i o podendo entrar com toda a im 
portaacia & vista, dá-se nm prazo, 
dando boas referencias. 

O motivo da venda é devido a 
q u e o proprietário tem de se reti 
rar para uma fazenda. 15—12 

Phosphoros da Industrial 
VTLLA M A R I A N N A 

Tendo já principiado a cobrança do imjiosto da 
consumo doa phosphoros, & raz&o de 20 réis por cai-
xinha ou 2490(X) por lata, oommunicamoa aos nossos 
fregueses que, a partir desta data, os pregos dos 
phosphoros da Villa Marianna ser&o os s egu in te s : 

l.(XX) latas a IWÍOOO 
600 a &7*000 
200 » . . . . . . . . a 68ÍOOO 

; 100 a &9$000 
50 a G0$000 

No escrlptorlo central dn 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PADLO 
Rna Direita, n. 14—Caixa, n. 52 

S. P A U L O 6—3... 

«s- — " n r - « f f r a w M t t i ntm 
! 

Prtftfidc tíioid lipirtthi 

IpprfTtda pela Klltàth JiiH Ii 
ï f j te Pite Ss BJs I« Jsneln. 

^ . u c t o r i s t t c l o p o r D e c r e t o 
de 20 de Junho de iS83. 

C O M P O S I C Ã O 
Ha 

Fimiu Canditlo ge Figaeireflo. 
Esapregsds com s maior efficacia no 
rheumatismo ie qualquer natureza, 
em « — ' •-- / "'I "" 
reucorrkéat on floret brancas, noa 
loff.iuieotos occastooados pela impurejã 
do tangue, e finalmente nat différente« 

fiSrmaa da syphilis. 

DÓS» — Noa primeiros teil diu ami 
colher daa de chi pela manhl e ontra 
4 noite, puramente os diluída em agna 
« em aeguida mudar-ae-ha para colhe-
ita das de sôpa pars oa adnltoi c me-

I Isto para aa crianças. 

R e g i m e n — Oa doenMi devem sb-
! s ter-se apenaa de alimento acido e gor-

duroso; derem usar doa btnhos frios on 
ORios, aegnndo o estado da molcstis. 

»NICOS I'KrosiTAUIOS 

BARUEL & €. 
Rua Dire i ta , I 

* LAEQO DA 04 N. 2 - 0. PAULO 

"M 8 1 - 1 2 4 s C« • d o m 
^ r r r f ^ x T T j r x T ï r f T 

Boticas Homœopathii 

i 

I 

Km ricas caixas de madeira en-
vernizadas, o a imitação de couro 
da Bnssia. 

üoticaa do 24 medic., t intara 2 ' $ 
> > » 30$ 
» , » HO » . 40$ 

» KO . > 45$ 
» 120 » . !H)$ 

Km glnbiiloH, preços cspociups 
muito mais baratos. Todos os medi 
eamentos são dos principne." labo-
rator'.os da Europa o da America 
do Norte. 

1 dnzia sortida, Ü esoolha, 8$. 
Pharmacia Dutra, rna do Rosario 

n.3-A. (16 

' t i r » 
H l t í i S 
| r S a l 
I i i : fffíi 

Se eu soubesse lhe dizia 
(POI.KA) 

D I V A valsa 
BEATA a 
P R E D I L E C T A 

por 
P e d r o B a s i l i o 

Ultimas composições; acham-so 
á venda na casa Lovy. 3—5 

Ituu l."i de Novoniliro, 33 

111 TlMMA l l lMERi 
* • 

I í f j í 10-Largo do Riatliiielo-10 
S. { P A U L O 

Vrndem-se barricas vasias, pm 
quantidade, de 6, 4, 3, e 2 arrobas. 
Preços rascáveis, l iqrciiem se eneom-
mondas de í |nafqii«r tamanho 

I s . M o n t e i r o 
1 0 - 9 

" O s P ó S d e R o g é f 

tiki k-àflT<;iiila por atirado: Qasa L. FRERE - ». CH«*flO«T I C.S^.H.rusIfob.Psrll j i 
A VARlïJO, -'M QLASl TODAS AS PHARMACIAS I)K TOOOS OS PAIZBS \ 

MEDIMD-.ÜTO APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA 3E °"RIZ 
O s P O d D F a O Q É ftrto í.I verdadeiro i>urüíLHtf dtis se-

nhoris, Ant iriaKcas o dai pessoas de constituição delicada. 
Coin üm vidro de P Ó S D E R O G É , fácil u levar coinRigo jmr 
toda parli>,, noae w preparar occasião uecessa^a, uma 
l i m o n a d a d e g e e t d a g r f i a v e l e m u i t o r e f r i g e r a n t e . 

Os P Ó S D l ! R O G É >-.on. jrvaai-se inf in i tamente sem se 
alterar, li PI pregam-se' dei N . i o o conteúdo do vidro pm 
mrsia garrafa d auua, deixando e m coatacto durante uma 
hora,ou melhorar , noite para o dia; rolhar a garrafa quando 

,19, roa Jsfob, Psrls 

8IMPISM0 Ii\STACTA\EO 
o u 

P a p e l a i n a p i s a d o 
preparado por 

SCHAUMANN & MEISSNER 
S. P A U L O 

E' cgual ao importado estrangeiro, de preço muito in* < 
ferior áquelle e de efifeito seguro. Vendesse em todas as 
pharmacias e drogarias. 

s e x t a s 

U N I O A Q U E V E N D E S O R T E S 
C A S A 
C A Q U E 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEGRAES 

E a c t r a c ç ã o — S a b b a d o 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prêmios assim distribuídos: 

—— *—> 

H 

1 

W S • 

w ur> 

B 

I p r e m i o d e 
I 

4 prémios de . 
12 • • 

2 » • 

31 > • 

2 » • 

60 > • 

09 > • 

198 > • 

99 > • 

2.999 » • 

5 0 : 0 0 0 $ 
lOrOODS 
5:000$ 
2 : 0 0 0 $ 
1 : 0 0 0 $ 

500$ 
300$ 
2 0 0 $ 

1 8 0 $ 
1 0 0 $ 
50$ 
40$ 
2 0 $ 

1 0 $ 

i 3 . 5 1 0 p r e m i o » ! ! 

• s— 
• _ta ^ 

• S ' E 

> s 
• s 

<=3 a ç 
» 

f . « 
! "B • 

* ? H L O R C ö l S 
l iJöres P a l l i d a s r - l i a i - l l l » w C o n s u m p ç ã o 

3 D 8 A L A P I D A 3Ë1 A C E R T A D A P T L L O 

®J 
m LAPRADË 

S O M FTLB'JBLINFLTO D E F E R R O 

".ura Aar. Mol£.íi.íae da 
mtf .»/w w v i r 

Pobioza d i Sar. jne." —" Näö' eiTegrocô""^ (Tentes. 
eii: 'ia Mn-ib-uaa. » o.í as Ebannsclns adãàl 

I 

C i m e n t o P o r t l a n d 

II A8EXCLEVER & COMP. 
ESCBIPTOEIO : 

R U A D O C O M M E B C I O , N . 9 
1 0 - 6 

tm> . • " ' • T f f i i T M I M T n W t U i i:JnlflIf>[ i f l — 

J I 
G R A N D E H O T E L 

E 

R e s t a u r a n t d a E u r o p a 
T r a v e s s a d o O r a n d o H o t e l , 1 2 

Serviço de primeira ordem à la carte 
R e c e b e m - s e p e n s i o n i s t a s a p r e ç o s m o d i c o s 

Quartos luxuosamente mobil iados, banhos quentes e frios 
M a n d a - s e comida a domici l io 

Casinha dirigida por um'hnbil cheje, tuteio e muita pontualidade no terviço 

ND —Os proprietários pedem aos sens amigos e (regtiezes a 
s D s ao publico em gersl o obseqnio de visitarem este liello 

estalisleeimento qne o acharão completamente transformado e na altn-
ra de poder satisfazer aos m u s exigentes palladares. 15—13 

O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 
s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

GRIMONB, COELHO & COMP. 
R u a 1 5 Cie N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

Única casa que vende sortes (5a 6° e sab.) 

i P o r c o s 
Das ricas liirkshire e lorkshire 

tem A vendaL. Albuquerque, sue-
cessor do F. Albuquerque. 

Caminho dos Pilares, n. 2, Inhaú-
ma, Bio de Janeiro. 5 - 2 

Fabrica de Tecidos 
SA NT-ANHA 

Auhigrii* A- Caiiliiimitç» 

Esta fabrica acaba de installar o 
seu escriptorio contrai á rua do S. 
liento, n. 67, onde so tratará de to-
dos os negocios concernentes á 
mesma, sob a ilrma 

A. A l v a r e s P e n t e a d o . 

Fabrica de tecidos de lã 
•PEXTEADO» 

Esta fabrica acaba <le installur o 
seu escilptorio á rua de S. Bento, 
n. 67, onde se tratará de todos os 
negoc ios concernentes á jnesma 
sob a iirma 

A. Alvares Penteado 

F a z e n d a PALMARES 
Esta fazenda acaba de installar o 

seu escriptorio central á rua de S. 
Ilento. n. .57, onde se tratará de to 
dos os negocios concernentes á 
mesma, sob u Iirma. 

Antonio Alvares Leite Penteado. 

Prédios de aluguel 
Terrenos e 

Construcções 
Esta secção da firma Antonio Al-

riires L. Penteado, abriu o snn es-
criptorio « rua de S. Bento, n. 57, on-
de se tratará de todos os negocios 
concernentes á mesma. 

Negocios commerciaes 
Esta secção da firma Antonio Al-

vares L. Penteado, abriu o seu es-
criptorio central, á roa do 8. Ben-
to. n 57. 

Todas estas secções fnnccionarão 
das 7 hoías da manhã ás 10 e de i 
11 ás ü da turJe. 10—7 

P A C I F I C BTEAM 

Navigation Company 
O PAQUKTB HfOLKZ 

I I ; esperado do Bu 
m p . r m ° ° d i » 7 d » ' n i i h ° ' 

1UKJ! »"gghirípara 
V I O O 

L I S B O A 
L A P A L L I C E E 

L I V E R P O O L 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeiru,se-
gunda e t e r c e i » «lasse. 

Preparados Pharmaceuticos 
Bemedio contra a embriaguez — A 

embriaguez habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do s j s -
tema nervoso e do cora çúo 
nosteB ossos administra-se á 
victima o «Bemedio contra a em-
briaguez,» preparado pelo phar 
maceutico Oranado, cujos bons 
effeitos são garantidos pelos 
proprios pacientes. Vide o pros-
pecto. 

Agna Ingleza de Granado — Anemia. 
leno«mia,shlorose, infecções ma 
laricSB, typhica, puurperal, pu-
rulenta e todos os casos mor-
bidos, dyscrasicos e dystrophi-

,, cos são tratados com a Agua 
Ingleza de Granado, poderoso 
agente therapeutico, tonioo, an-
ti-fébril e apperitivo reconheci 
do e empregado por muitos 
distinctos e reepeitabilissimos 
srs. clínicos. Vide o prospe-
cto. 

Xarope anti-catharrhal de eardus a 
Henedlctus—Inflammação aguda 
ou chronica dos orgãos respi-
ratórios, tosse, catarrho pulmo-
nar e outras manifestações são 
convenientemente tratadas com 
o Xarope anll-eatarriml deeardcs 
Benedictns, do jharmaceutico 
Granado, medicação de valiosa 
acção balsâmica e expectoran-
te. Vide o prospecto para o seu 
uso. 

Vinho noz de kola—A neuranthenia, 
tosse nervosa, dnpiussões mnn-
«ulares, quor seja por vigiting, 
trabalhos intelleetnaos ou ox-
cessos, são conv<«nientemenie 

•* tratadas com o Vinho noz de 
kola, do pharmaceniico Grana-
do, medicação tónica e recon-
stituinte, muito preconisada pa-
ra regularisar as perturbações 
do ooração o intestinaes, to-
mando-se mn calico antes ou 
depois das refeições. 

Magnesla fluida de Granado—A per-
turbação gastrica, cardialgia, 
náusea, eructação, espasmos, 
aaidez, indigestão, dispepsia e 
outras m lestias intestinaes, são 
tratadas eom a Magnesla fluida 
de Granado, de efficaz acção 
estomachica, apperitiva e leve-
mente laxativa. Vide o prospe-
cto explicativo. 

Licor Tilialana ou Salsaparrilha—A 
syphilis e todas as snas mani-
festações dsrthrosas, escrophn-
losas, pustnlosas, cancerosas, 
rhenmatisas, são radicalmente 
curadas oom o Licor Tlbalna on 
Balsaparrilha, de Gransdo, po-
deroso e acreditado depurativo 
do sangue e restaurador da 
saúde, Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DBOGABIA 
GRANADO A C. 

12 >14 Rua Primeira de Merco, 12 i M 
Rio de Janeiro 

Procurem em todas as boas phar-
maclss e drogarias. 3 

à* â P P A R E £ I M 
r 7 . L a r g o a a S é , V 

J . d a S i l ve i ra & C o m p . 
P a r t i c i p a m a o c l e r o e a t o d o s o s s e u s 

a m i g o s e f r e g u e z e s q u e a c a b a m d e a b r i r 
u m a c a s a d e p a r a m e n t o s d e e g r e j a e t u d o 
q u a n t o é p r e c i s o a o c u l t o r e l i g i o s o . 

G r a n d e o f f i c i n a , o n d e s e f a z e m c o m b r e -
v i d a d e p a r a m e n t o s , b a t i n a s , r o u p a s d e a n -
j o s , r o q u e t e s , a l v a s , e t c . 
Grande variedade de candelabros, resplendores, 

imagens, coroas e estampas religiosas 
TUDO POR PREÇOS RAZOAVEIS 

L A R G O D A S É Î , 7 - S . P a u l o 
' 15—14 

• m i i ~ n i- — mi f , ^ v m A M - i » •mu i MI » ii» • 

I f l Â T Â R R H L S , T O S S E P E R T I N A Z , B R O N C H I T E S 
F L E U R E S I A 

TÍSICA. P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

.»SUIAS senA/f 
ÍE GAYACOl E IODOFG1MIO 

» 

Capsulas Mm <îb Gajacoí, Iaâoiormm e Socaliptoi 
SoH[ùu mu mamo", nidfcimtntos para iD|«eròu solMUlanras. 

Oropesa, 

Dambnrg-Suilaraerikanischo 
Dampfsehiffabrts—Gesellschaft 

S. Paulo Agentur 
O V A P O R 

C I N f R A 
C n p . H A V E C I I K E 

Hah irá no dia 8 de junho pura o 
Rio, Victoria, Bahia, Jjisbóa,Rotter-
dam e Hamburgo. 

1'reço da pubuagem de 3a classe, 
para Lisbôo, ÍBÜÍÜOO. 

Todos os vapores desta «ompu 
nhia são illnminados a luz electrica-

Todos estos paquetes levam pas-
sageiros para as illian dos Açores 
Madoira etc. 

Para passagens e mnis informarei 
com ot ayentes 

E. tloSinsíoii & C. 
I T A R O O S . F R A N C I S C O , 1 A 

S. Paulo 

O PAQFKTK It.OI.IZ 
esperado da Enro 

p* ur> dia 7 do junho 
s&hifá para 

MONTEVIOÉO 
FÜNTA A R E N A S 

E VA/-PARAI80 
depois >1a indispensável domora. 

Este paquete re»ebe pa. íageiro» 
de primeira, segunda e tette.r» <laa-
B3 para o Iiio da Prata. 

Vinho de meea, fornecido grátis 
aos passage i ros de t odas as »lasse«. 

Os paqueres desta linLa o4o illu-
minados a inz ele«tri«n. 

Fara pnssagens e ensom: nendaa • 
outras info.-Eiuçfles «on os agente! 
WILSON, SONS & (J., L I M I T E D 

Rim do Rosario, S. Paulo 

LA VEL0(?E 
«AVIGAZIC^E ITALIANA 

O V A P O R 

ílEiazzoííi 
DOS 

IEMÃ08 RAMAZZOTTI 
DE MBLAO 

O AMARO F E L 8 I N A RAMAZZOTTI, quo tanto 
favor tem encontrado no pnblico, pelas snas excollen-
tes qualidades, é reoommetiTado aos qne soft/em do 
eatouiago L d t diffieil digestão. 

F s t e li«or, pelas suas qualidades tónicas, «omponto 
n a l"»«e do Hubstanaiaa vegetaes, 6 muito recommenda 
dt tomo a b t l ida mais gostosa ao paladar e mais indioa 
dn tomo epprifivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

Estado de 8. Paolo 
DOMINGOS DEL MUGiNAIO 
Rua S. João, 40 

LIVERPOOL, BRASIL 

nd River Plate Steamers 
LINHA LAMPORT & ÜQLT 

Serviço de passiigelros pura NOVA-
YORIC: BnlTon, Colerldge, (Jalileu 
Ilevelius, Olliers e Wordswortli. 
0 

O PAQUETE 

GALILEO 
saliird no dia 4 de junho para 

Bahia, Pernambuco e NOVA-YORK 
Esto paqueto proporciona aos pa» 

sageiros todo o conforto nccossario 
e tem a bordo medico e criada; 
viagem mais rápida qne via Ingla 
torra o som os inconvenientes de 
baldeação. 

Recebem-se passageiros dei.» e 3.' 
ciasse. 

Para «arga, com o corrector 
W. R. Mc. Ni ven 

Rna Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais informa-

ções, eom os agentes 

Norton Megaw &C. LD 

RDA 1" DE MARÇO. 58 
Rio de Janeiro 

Commandante Bianchi 
Sahir;*' de Santos no dia 4 do 

junho, para 
Génova e Nápoles 

Tocando no Rio, ßabia o Pernambu-
co — Este vapor entra no porto 
do Recife. 

. O V A P O E 

1RM11ICA 
Partirá do Rio de Janeiro no dia 6 

de junho, directamente para 
Montevideo e llueiios-Aires 

O V A P O R 

Matteo ffruzzfl 
Partirá de Santos, lio dia 18 de 

junho, para 

Montevideo, Buenos-Aires 
E R O S A R I O D E S A N T A - F É 

O V A P O R 

NORI)- AMERICA. 
J'artirá do Rio do Janeiro, no dia, 

do junho , d i r e c t a m e n t e pa ra 
Génova e Nápoles 

E M B A R Q U E 
A tompanhia fornooe tondntç&o 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e finas bagagens. 

Vendem-i'i! piRsagens para as prin-
• ipaes «idades da Italia emais «api-
taes européas. 

BILHKTKS DH CHAMADA— Os Hgon 
tes da íompanhia ' L a Velo«e> ven-
dem pussagens de 3.» «Inste, de Q o 
nova ou Nápoles, para P e m a m b u s o 
Rabia, Victoria, R io de Janeiro • 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Velo«e> 
de i id ido qne do moz do outubro 'p, 
em deante, além dos sens paquete» 
da linha do Brasil, toiar&o no Rin 
do Janeiro, tanto na ic.'a de OenoT» 
so Bio da Prata, «omo na volta do 
Rio da Prata a Ocncva , os seua 
grandes paquetes «SAVO.ÍA» e «NOBD 
AMÍBIOA». Os agentes da Compa-
nhia «I a Velo<e> voedom passagens 
de ?amerini dist intt i primeira e ne-
gniida «lassos, de ids e volta, t o m 
abatimento de vinte j.or «ento, « o n 
o prazo de nm anno. 

Fara frete, passagens e maia infot 
mações «om os agentes: 

SCHMIDT & TROST 
Rua do Commercio, II-S. Paulo' 

Schmidt <6 Trnst Santos, rua, de Santo 
Antonio, n. Si 


